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Certificados vacunales
E a m u y  f re c u e n te , so b ra  todo  en  e s ta  

é p o c a  d e l añ o , q u e  a c u d a n  a l  In s ti tu to  
d e  V acu n a c ió n  in d iv id u o s  de to d a s  la s  
c la se s  so c ia le s , .en  d e m a n d a  d e  eertífi 
eadoB de h a b e r  sido  a n te s  v a c u n a d o s  o 
re v a c u n a d o s , p u es o fic ia lm en te  se  lea  
e x ig e , a l  h a c e r  la  m a tr íc u la  3n c u a l
q u ie r  c u e rp o  d o c e n te  o p a r a  in g r e s a r  
e n  a lg ú n  c e n tro  benéfico  de l a  m ism a  
índo le . Q ue s i m  o b lig a to r ia  la  v a c u n a  
c íé o  e n  tiem p o  de ep id e m ia , in d ire c ta  
m e n te  s ig u e  siéndo lo  en  ép o cas  norm a- 

, le s , m e rc e d  a  e sa  s a b ia  d isp osic ión  l e 
g a l ,  q u e  e n  lo s  re fe rid o s  casos,.;, p i l e  a l 
in d iv id u o  la  ju s tif ic ac ió n  .ele h a b e r  l le 
n a d o  e se  in d is p e n s a b le  'requ isito .

S u p re m a  le y  «Ue sa le  a i  e n c u e n tro  de 
l a  p o c a  d o c ilid a d  d e  q u ie n e s  p a r a  eum  
p l i r  c e a  u n  p re c e p to  h ig ién ico  de ta n ta  
tra n s c e n d e n c ia , in d iv id u a l y  c o le c tiv a , 
h a n  m e n e s te r  s e n tir s e  .em p u jad o s  por 
u n  m o tiv o  d e l todo ag e n q  a  l á  h ig ie n e  e 
in d e p e n d ie n te  d e  s u  v o lfin tad . ¡Come si 
l e s  im p o r ta r a  m á s  e l in g re so  e n  u n  co
le g io  o F acu ltad *  q u e  ia  d s fa n sa  d e  la  
s a lu d  y  l a  v id a , y  a l c o n tr ib u ir  p o r  su 
p a r te  a  c o n ju ra r  l a s  ep id e m ia s  v a rió lo  
s s s ,  co n  tod o s su s  e s trag o s! ,

A  e s te  fio , e  in sp irá n d o se  e n  id én tico  
ideal,- el; E xcuso ,. A y  u n ta m ie n to  h a  d is 
p u e s to  .qu9  U g u re  u n  c e rtif ic ad o  v aco - 
n a l  en  e l  e x p e d ie n te  q u e  se : in s tru y e  a  
l a s  fa m ilia s  p o b re s , . q u e  .re c la m a n  la  
a s is te n c ia  d o m ic il ia r ía . ; . . .

A h o ra  b ie n ^ e l  c u m p lim ie n to  de e s ta  
a a n a  y  p ro v e c h o sa  m ed id a , e3 m o tiv o  a  
d ia r io  d e  s in sa b o re s , y  d a j o g a r  a  so s te 
n id a s  d iscu sio n es en tréT lo s  .in te re sa d é s  
y  e l  p e rso n a l’ d e l In s t i tu to  e n c a rg a d o  
á c  l le v a r la  a  cab o . R e su lta  é s te  corno 

.p o c o , c o r té s , y a  q u e  s e  n ie g a  a  e x te n 
d e r  l a  c e rtif ic ac ió n , s in  p re v io  e x a m e n  
d e  l a  z o n a  in o c u la d a , b u scan d o  la s  c i 
c a t r ic e s  q u e  h a n  d e  d e n u n c ia r  la  v a c u 
n a c ió n  a n te r io r ,  y  e n  caso  de q u e .n o  
p a r e z c a n  a q u é lla s , a d v ie r ta  l a  ñ eca  
s id a a  d a  n u e v a  o p e ra c ió n , e i e s  q u ¿  sa 
h a  d e  e x te n d e r  e n  v e rd .rd  u n  d o cu m en 
to , q u e  b a jo  su  re sp o n sa b ilid a d  h a  de 
s u s c r ib ir .  .

A p e n a  e l  án im o , v e r  n e g a rs e  re s u e l
t a m e n te  a  so m e te rse -d e  n u e v o  a  p r a e ; 
t i c a  ta n  in o c e n te , a  p e rso n a s  ed u c a d a s  
.y c u lta s , y  p rc d u c e  s u  a c ti tu d , u n  e fee  
t v  d e sm o ra liz a d o r .

I n d ig n a  enofcros, l a  d e sv e n ta jo sa  o p i
n ió n  q u e  t i e n e n  de l a  im p o r ta n c ia  dei 
c e r tif ic ad o , p a r a  p ro v e e rse  d e l q u e , ni 
a u n  t ie n e n  p o r  n e c e s a r ia  la  p re se n c ia  

íid a l in te re sa d o , a le g a n d o  p o r  ú n ico  a r 
g u m e n to , e l. q u e  e l a ñ o  a n te r io r ,  se  v a-

M ostróse p a r t id a r io  e l se ñ o r  H ito s  de 
q u e  se  h a g a  u n  estu d io  d e l p re su p u esto , 
p a r a  v e r  s i d e n tro  d e  le s  re c u rso s  eoD 
q u e  c u a n ta , p u e d e n  l le v a r s e  a  l a  p r á c 
tic a  la s  r e fo rm a s  p ro y e c ta d a s .

E l p re s id e n te  s e ñ o r  O liv e ra s , e l v iee  
d9 l a  C om isión se ñ o r  C u ad rad o  y  e l di 
p u ta d o  v is ita d o r  d e l H osp ic io  señor 
A lonso, a d h ir ié ro n se  a  la s  manifesfca 
c iones del se ñ o r  H itos, a c o rd án d o se  que 
los d ip u tad o s  v is ita d o re s , e l a rq ú i te c  
to  p ro v in c ia l  y  lo s  em p lead o s  q u e  a a u é  
lies e s tim e n  n ecesa rio s , h a g a n  un  e s ta  
dio co m p le to  d e  la s  re fo rm a s  a lu d id as , 
in d ic a n d o  e l im p o r te  de la s  m ism as p a  
r a  q u e  r e s u e lv a  la  A sam b lea .

• -v • - - - ........~
H a b la n d o  a y e r  e l p re s id e n te  d e  la  Di 

p u ta e íó n  con lo s  p e r io d is ta s , re sp e c to  a 
la  d im isión  d e l v is i ta d o r  d8 l H ospicio  
don L u is  A lonso , m a n ife s tó  q u e  h a s ta  
la  f e c h a  no  h a  ré e ib íd o  com u n icac ió n  
a lg u c a  so b ra  ei p a r t ic u la r .

C oa re sp e c to  a l  b a e a la o  lle v a d o  días 
p a sad o s  a l  H o sp ic io  y  q u e  no fu é  ad m i 
tid o  p o r  no r e u n ir  cond ic iones, dijo  e! 
señ o r O liv e ra s  q u s  h ae iéo d o se  p o r  ad  
m ín is tra e ió n  e l su m in is tro  d9 a lgunos 
a r tíc u lo s , e n t r e  e llo s el.- q u 9  fu é  r e c h a 
zado , los d ip u ta d o s  v is ita d o re s  e s ta b a n  
a u to r iz a d o s  p a r a  a d q u ir ir lo s  e a  loa es 
ta b le c im ie n to s  q u e  los f a c il i ta s e n  e s  la s  
m e jo re s  co n d ic io n es .'

t ic a  p o d rá  c o n firm a r. ¡Como s i  fu e ra  
p a r a  e l  c a so  ig u a l, in o c u la rse  l a  v a c u 
n a  y  q u e d a r  in d e fe c tib le m en te  v a c u n a  
dei E a  m u c h a s  o cas io n es  y  p e r  c ire a n s  
c ía s  d iv e te a s , r e s u l ta  in e fic a z  l a  o p e ra  
c ió n ; ea8o p re v is to  e a  l a  le g is la c ió n  sa  
s i t a r í a ,  q u e  re c o m ie n d a  s e  r e p i ta  la  
in o c u la c ió n  h a s ta  treB v eces , p a r a  a s e 
g u r a r  e l é x ito . O tra s , com o se  o b se rv a  
e n  s í  re v a c u n a d o , l a  in m u n id a d  q u e  
p e r s is t ía  e l  a ñ o  a n te r io r ,  y  h a c ia  p o r 
c o n s ig u ie n te  in e ficaz  l a  v a c u n a c ió n , se 
h a  a g o ta d o  y a ,  y  e s  m e d id a  p ru d e n te  
c a n te a r  d e  n u e v o  e l  o rg an ism o .

S i loa in d iv id u o s  e n  g e n e ra l ,  p u s ie ra n  
ta n to  em p eñ o  en  c u m p lir  la s  p r e s c r ip 
c io n e s  s a n i ta r ia s ,  com o p o n en , en  bus 
c a r  d isc u lp a s  y  re c o m e n d a c io n e s  p a r a  
e s q u iv a r la s , o t r a  fu e f a  l a  s a lu d  ¿ s  los 
p u eb lo s ,

Dr. Rus
Septiembre 14—914 , . '

P O L I T I C A
E l  s e ñ o r  m a rq u é s  de L o ja , d irig ió  

a y e r  a r m ih ts t r b  de l a  G o b e rn a c ió n  y  a l 
g o b e rn a d o r  c iv il  d e  e s ta  p ro v in c ia , los 
te le g ra m a s  s ig u ie n te s :

«M inistro  G o b e rn a c ió n  M ad rid .—R u e 
g o  a  V . E . o rd e n e  c s s e n  su  c a m p a ñ a  v io 
le n c ia s  co n  m ira s  e le c to ra le s  le s  a g e n  
te s  a u to r id a d  e a  e s ta  p o b la c ió n  c o n tra  
am ig o s  F e rn á n d e z  d a  C órdoba, q u e  este  
Ó3 d e n u n c ia d o  a  .g o b e rn a d o r  c iv il  y  yo 
r e i te r o  h o y  y  d e  lo  q u e  p ro te s ta m o s  con  
m a y o r ía  c iu d a d  in d ig n a d a .— M arqués  
de JLoja.*~- - - : "  ~

« G o b e rn ad o r c iv i l  G ra n a d a .— C o n ti
n ú a  a r re c ia n d o  c a m p a ñ a  v io le n c ia s  por 
a g e n te s ,  a u to r id a d  g u b e rn a t iv a  • c o n tra  
a m ig o s  F e rn á n d e z  C ó rd o b a  p o r  m ira s  
'e le c to ra le s  y a  d e n u n c ia d a s  a  V. E . por 
te le g ra m a  s u y o .d e  a n te a y e r .  P ro te s to  
c o n  m a y o r ía  p o b la c ió n  ta le s  desm an es, 
re g á n d o le  p ro te je  s e g u r id a d  y  l íb e r  
ta d  c iu d a d a n o s  h o n ra d o s .— M arqués de  
L o ia ,*

m
P o r  R e a l o rd e n  d e l m in is te r io  d e  la  

G o b e rn a c ió n , h a n  sid o  d e c la ra d a s  v a l i 
d a s  la s  e lecc io n es m u n ic ip a le s  c e le b ra 
d a s  en  G ü ó ja r  S ie r ra  en  e l m e s  do A b ril 
ú ltim o .

s o e iE O A P
En el exprés de Andaluces s»I¡ó ayer pert 

M sdud. «cornpsficdeTde su dfstirguida familia, 
el magistrado del Suprema y  senador d«J Reino 
Excmo. Sr. D. Antonio Marín de la Bircsra.

Acúáfecon a la  estación para despedirle, ei 
gobernador civil de la provincia señor Soler y 
Czssjuana, y muchas amigos po f.iccs y particu
lares del distinguidovisj-ro.

* -Ayer regresaron a-Alcaudrtr, en automóvil, 
los h :p s  de les marqueses de Santa Teres*, que 
vinieron a la boda de suprimo dor. Rifad Jiraé 
ncz .'Romero.

* En Freüa ha contraído matrimonio nuestro 
querido amigo don Tomás Oiivsres Rui 1 con la 
bella señaríts DoIores.Fuente* Chivares.

D. seámos'es eterna luna de miel.
* En el exprés de los Anda’uces llegó ayer 

a Granada, el diputado a Cortes por Orgív* 
don Natalio Rirss. acompañado de su distingui
da señora e h j-.s

* En la iglesia de San Jtist > y Pesor fué bsu 
tizada ayer una precíe:* ciña, h:.j= dd  médico 
de I« Beneficencia municipal don Ju-io O 6¡:z y 
de tu  bella esposa doña Csrmen Rus.

Administró el Santo Sacramento a la neófito, 
el Superior ocios Agustinos R. P. O.-dufis, ;m 
poniéndole el nombre de María del Carmen.

Pueron padrinos don Federico O'óriz Orte- 
ga.y su señera, y testigos Aon Diego Godzy, 
don Féiíx Infante, don. Sdusrdo Avila y don 
Antonio Ccváleds. -T.-s - -

A r i o s t o

N o es m a lo  el D olo r. E s b u e n o , p o rque  
r-Ec ie r ra  e l g e rm e n  d e  la s  d iv in a s  g r a n 
dezas.

E l h o m b re , es m á s  g ra n d e , cuan to  
m ás  se  a c e rq u e  a  s a  p r in c ip io . D ios, p o r 
m edio  del D olor. E s te  es le  m a y o r  sp ó s  
tol de l C ris tian ism o .

E l D olor, (aó  e l q u e  ea p a d e c e , sino el 
sum iso  y  ob ed ien te ) e s  p r in c ip io  de No 
b le z a  y  D ig n id ad .

Sa p la n te a  s i  s ig u ie n te  d ile m a : «O p a  
d e c e r, o m orir» .

R e la ta  e l o ra d o r  e l m a r t i r io  d e  los 
c ris tia n o s , en  e l c irc o  ro m a n o , y  te rm i
n a  e x h o rta n d o  a  loa fie les  a  q u e  cuando  
e n sa lc e n  a  l a  V irg e n , r e c u e rd e n  q u e  el 
D olor e n g ra n d e c e , y  b a s ta  p u ed e  coa  
v e r t i r  a l p se a d o r , y  d a i l e  e n t r a d a  e a  el 
cielo .

E l B&ñor L ó p ez  I r í a r t e ,  fu é  m u y  fe li 
c ita d o  p o r  su  e lo cu en te  o ra c ió n .

D u ra n te  e l re lig io so  a c to , l a  c a p illa  
d e 'm ú s ic a  del s e ñ o r  B e n íte z , in te rp re tó  
m u y  b ien , la  M isa, d e l m a e s tro  H e rn á n  
dez , D óm inos R e g it m e, d e  don  E ugenio  
Ámoró3, y  M o m tra  te  esse M a trem , da  
A ld eg a .

L á  ig le s ia  v ió se  a te s ta d a  d a  fióles.
O -

A y e r  o frec ie ro n  los cu lto s  a  l a  V irgen , 
los S e c re ta rio s  de S a la  d e e s ta  A ud iencia , 
e a  c u y a  re p re s e n ta c ió n  a s is tie ro n , don 
M ariano  J .  d e  l a  S e rn a , d o n  H á r ia u a  
A lonso  C a la ta ?  ud  y  don JesÚ3 L ezéano .

L a  M isa fu é  o fic iad a , p o r  d en  Jo sé  
P o ree l R o sa les , a s is tié n d o le  d e  d iácono, 
don  P a u lin o  M ed in a  C a lle ja s , y  d é  áub  
d iácono, don R a fa e l G a ld e a n o .

T e rm in ad o  e l E v a n g e lio , ocupó  la  c á  
te d r a  s a g ra d a , e l c u ra  p á r ro c o  de San 
M atías, don J o sé  V e iá z q u . z  G ran ad o s , 
q u ien , d e sp u és  de u n  b r i l la n te  exord io , 
ex p o n ien d o  Góme la  re lig ió n  c rifitiaaa  
g lo rifica  e l D olor, se n tó  la  s ig u ie n te  p ro  
posición: «L a G lo ria  d e  la  V  rg e n , e s tá  
en  ra z ó n  d ire c ta  d e l D o lo r; e l D o lo r en  
ra z ó n  d ire c ta  d e l a m o r, y  M a ría  A m a 
b a  a  J e s ú s  coa  a m o r  d e  m a d re , coa  am o r 
div ino.»

A firm ó q u e  la  g lo r ia  d e l D o lo r, g u a r  
d a  p ro p o rc ió n  con  e l a m o r , y  e l am o r 
m a te rn o  con l a  p u re z a  d e  c o s tu m b re s  y  
la . c a s tid a d , y  n a d ie  t a n  p u r a  y  C asta, 
com e ia  V irg en . N in g u n a  a m a  taü fS .co  
m o E ila ;  n in g ú n  D o lo r  p a e ¿ 9  cam p ara? . 
ae  a l  guvo.

res , V íla ; S a lv e , A n d rev i; L e ta n ía , S a l 
g ü e ro ; y  S ta l c t  M ater, de P a la n c a r  
■ —A n te a n o c h e  luc ió  en  l a  C a r r e r a  de 
G en il u n a  e sp lé n d id a  ilu m in a c ió n  de 
focos e lé c tr ic o s  q u e  c o n tin u a rá  m íen  
t r a s  d u re n  los cu ltos a  la  Psstrona.

® ’
A  l s s  se is  de la  ta r d e  tu v ie ro n  lu g a r  

los e je rc ic io s  del c u a r to  d ía  d a  nc-vsna
E l  señ o r F e rn á n d e z  A rc o y a  h ab ló  de 

la  ju v e n tu d , e n to n an d o  oc su h o n o r un 
p rec ioso  c a n to  y .s e g u id a m e n te  d e sc r i
bió e se  m om en to  en  q u e  el ñ iño  em p ieza  
a  s e r  h o m b re , consid erán d o lo  com o el 
m ás  d ifíc il p a r a  l a  ed u cac ió n , p u es de é) 
d e p en d e  la  s a lv a c ió n  d e l ind iv id u o .
" E n u m e ra  los o b stácu lo s  q u e  h a n  de 

v e n c e r  los p a d re s  en  e s a  ed ad , h ab lan d o  
da los dos g ra n d e s  m a le s  q u e  h o y  lle v a n  
la  c o rru p c ió n  a  la  ju v e n tu d .

E n  le s  h o m b res, e i g r a o  m a l e s  la  s e n 
su a lid a d  y  en  la s  m o ja re s , la  v a n id a d  
m a n ife s ta d a  por el lu jo  y  la  moda'.

C o m p aró  a  l a  se n su a lid a d  con la  filo
x e r a ,  p u e s  e lla  a c a b a  con l a  v id a  d s  l s  
ju v a c tu d  y  e x p re só  cóm o la  sen su a lid ad  
c o n v ie r te  a l  h o m b re  en  u n  s s r  d e g ra d a 
do s in  fé  D ise n tim ie n to s  a l tru is ta s ,  in ú  
til p a r a  todo. L a  se n su a lid a d , p u es, es 
y  s e r á  s ie m p re  la  ru in a  d e  los ind iv id u o s 
y  d e  los pueb los.

C o a  g r a n  d isc re c ió n  e x p u so  la s  f a ta  
le s  c o n se c u e n c ias  d s l  lu jo  im p e ra n te  y 
la s  d e sn u d eces  d e  l a  m oda, d ic iendo  que 
h3n  lle g a d o  a  p ro fa n a r  h a s ta  n u es tro s  
tem p lo s, y  e x h o rtó  a  la s  m u je re s  a  lie  r 
v a r  su s  t r a je s  de lu to , p o r  e l q u e  e n  es 
tos d ía s  l le v a  la  P a t r ia  y  l a  E u ro p a  en  
te r a ,  p o r  !ó m enos a  p re s e n ta r s e  en  pú  
b lieo  eon l a  d ig n id ad  y  m o d estia  d e  la 
m u je r  c r is t ia n a  y  con  l a  p ro v e rb ia l  se 
r ie d a d  de la  m u je r  e sp a ñ o la , m odelo de 
v ir tu d e s  y  fe rv o r .

E n  p a té t ic a s  fra sc a  te rm in ó  p id iendo  
a  la  V irg en  p ro tecc ió n  p a r a  la  jú v en  
ta d .

L a  c a p il la  d e  m ú sica  e je c u tó  L e ta n ía , 
V :la ;  D olo res, P a la n c a r ;  M agníficat-, 
S p a g n o le tto  y  S a lv e , V iía . "  —  -

N es  asociamos ¡>1 p isa r que a su d ís tín - í tía s  de q u e  v .e n e  q u e ján d o se  referen tes a'ói- 
cuida familia. 1 choS a c im a le s -

Q |  —  ÍMlnis
A yer f¿l!eció la distinguida señorita Acacia ] Persc-nal in v e rtid o  en  l a s  obras municípa- 

García Jim érez, que unía a un* ex traordinaria ; ÍC8 en  e l d ía  d a  a v e r: 
baleza fisic . dote* admi.-.b'e* de intelig n e is .I , L im p ia  de h iju e las , 13; repoblacióndelar- 
caridad y  abnegación que le hacían acr bendac l-; %
da por los num erosos.necesitados, para qu.enes ; Cad{ (csrm 6eil d e l p -d re g a l) ,  1 1 ; constm rd j- 
fué ángel tu telar. . ¡ r r o  p laza  de B ib a rra m b la , 1; adoquinado y

S u  m uerte ha *Ido ter.tidfjim a en G ra n a s ,  ¡ a c e ra s  c a lle  C e tt i  M erien . 8; tapado  de caños 
donde contab» con g ran d .s  íim pstías. I aceq u ia  R e a l del G su il ,  1; co locar faentede

Reciba su ¿escor.solsd* famiií* el testim onio ; vecindad p izza  de B ib a rra m b la , 2; tapado ds 
de nuestro m is sincero pésame, po r tan irreps- s b o to s , 17; cb  a s  en  la s  secciones 9 y 10 y casa 
rabie d e íg rSCia. i c a p e llá n  del C em en te rio , 6 ; a rre g lo  del pavi-

sswrajgg i s ■ m an to  c a lle  S a n to  S e p a  ero , 5; obras adapta- 
■ _n».^fti.IJr Ji.iJ i ^ v .-n r  _ __ -r : ¡ cíóii C a sa  de S ocorro , 7: to ta l, 145.

| Además, en la limpieza, riegos y desínfec- 
A  icióa, trabajan 133 peones.

A n te a y e r  fu é  b a u tiz a d o  en  Ja ig le s ia  ? ;
p a r ro q u ia l de S an  Ildefonso , un  ro b u s to ) 4_J
Qífio, h i jo d e l  a b o g ad o  y  r ic o  p ro p ía ta -1 C om nrfc.n de G u ad i* ,*w  o n .o lp asca*  
n o  don M anuel L a  C h'.ca y  _de su  b e lla  ?„e, qua ex{ste próximo a |a estación de dicb 
63 DOS A-doil& Ju ^n a. Gfí»S3Ín6lÍ0. fou-bio, riñeron anteanoche, José Antonio

Irapúsos-úe  a l  neófito e l n o m b ra  d a  i Hernández y  Miguel Martínez con Sebastíáa 
A ntonio  Jo sé , a d m in is trá a d o le  la s  a g u a s  • Rueda García y Juan Rueda Laó. 
b a u tism a le s  e l v irtu o so  c u ra  p á rro c o  d e ; Hernández resaltó con una puñalada ene! 
a q u e lla  ig la s ia  don Jo sé  Á lm á z á n  C as ¡cae1 lo. Miguel M»tiQ€Zi.hendo^ef la .cab ^
tillo .

F u e ro n  p a d rin o s , e l ex ce len tís im o  S3
a cons£cnenc;a de un disparo hechí coní 
revólver, y Juan Rueda, en el pecho. X 

-  , T - ~  .- , j  Los heridos fueron asistidos por el médico
ñ o r  don Ju-¿n C aesm elio , ex 3 eaad o r d e l don F ran c¡sco Méndez, 
re ino , y  su  d is tin g u id a  esp o sa  d o ñ a  A ra -1  l 3 guardia civil detuve a ios coptenáíen- 
c e liN ú ñ e z . [tes, iigresándoios en la cárcel de Guadiit

F irm a ro n  e l a c t a  com o testig o s, don i disposición del juzgado,
Jo sé  C ássinelío  y  N ú ñ az , cónsu l d e  V e j 
a e z u e la ; don Jo sé  de R oda, in g e n ie ro  de¿ fi «
la  p r im e ra  d iv is ió n , y  don J u a n  K am i -\ 0 | U  A  J O Z l S í  ¥
j e z  C assineilo , te n ie n te  co rone l de l 12 °¡
M ontado de A rtii ie r ía . Ccs motivo de la festiyídad dei Dulce Nc

Sseaela de Artes y Oficios
con Peritaje Artístico industrial

L a  matfícüla ^afa .laá -asigeataras qué se 
cursan en esta E-xueia, principiarán mañana

í?i Ar* ___516, hasta el 29 del corriente, de siete a  nusve
« m o r d e  a m a n t- ,  p ro s .g u .ó  el o ra  t<i2 ia noche.no incluyendo los días feriados, 

do? 83 e n g e n d ra d o  e n  e l c o ra z ó n  p o r |  P s ra  hacer la  matrícula se exrgen lóssi- 
e l  conocim ien to  q u e  se  t ie n e  d e  iaa  p e r- sguiactes requisitos;
fece iones dal S s r  a m ad o . L a s  p e rfeee io  j t .°  Todos losóoe íeogan más de 14 años 
n es  de Je sú s , son in fin ita s . Solo M a ría !A b a rán  presentar su cédula personal.
1  . .  ________r  _ í  1   _________.  _ .3 .  — _ 1 -- r, . 2 °  T «o --------------1 - :  1    

EN LA DIPUTACIÓN
Para estadía? las reformas que se han 

de sometar a  la deliberación de la Asam
blea provincial en las sesiones ¿el pro 
zimo período semestral, ge reunieron 
sy sr en el despacho del presidente de 
J* Diputación señor Oliveras, los seño- 
xs i 'éücs. Cuadrado, Moreno Pérez, 
García, y  Garsi5> García Taheño, Alón 
ho, Oliveras (don Luis) y  López Có2ar.

EL señor Hitos reprodujo las manifes
taciones que hizo a 'la  Comisión provín 
cüil, enumerando las reformas que de
ben proponerse y hablando de la im 
plantación en el Hespido de talleres de 
zapatería, Baetrería.'étc.

EH HONOR DE tU E ST R i P á f  ROÑA

Solemnes cultos
El Octavario

A n te a y e r , a l a s  doce , eor-tinuó e l so 
le m n e  O c ta v a r lo  q u e  a  ís  V irg en  d a la s  
A n g u s tia s  c o n s a g ra  la  R e a l H e rm a n d a d  
de eu no m b re .

O frec ió  los cu lto s  a  N u e s tra  P a tro n a , 
la  R e a l M aestran za , d e ' C  ¿ b a ila r ía  de 
e s ta  c iu d ad , e u  c u y a  re p re s sn ta e ió ü  
a s is tie ro n  los señ o re s  don L u is  A n d ra d a  
W áüáe?V ilde , don Is id o ro  P é re z  de He- 
rrp,3ti y  don R am ó n  y  don Jo a q u ín  Con-, 
'eraras y  P é re z  de H e r r a s te

C an tó  la  M isa, don Jo eé  P o ree l R o sa 
les, a s is tién d o le  de d iácono , don P a u li
no M edina  C a lle ja s  y  d e  su b d iácono , 
don R a fa e l G a ld ean o .

De maestro de ceremonias, áetuó don 
Abelardo de la Fuente.

D esp u és  d e l E v a n g e lio , sub ió  a l  p ú l 
p ito , e l  m u y  ílu e tre  se ñ o r  d o c to r don 
M odesto L ó p ez  I r ia r íe ,  c ¿n ó n íg o  m a g is 
t r a l  de l a  S a n ta  Ig le s ia  M etro p o litan a , 
q u ie n  p u so  c o m o . te m a  d e  su  b r i l la n te  
83rm cn: «E i do lo r es g e rm e n  d iv in o  de 
la s  m á s  su b lim e s  e levac iones» .

P r in c ip ió  d ic iendo  q u e  la  M ajestad  y 
G ra n d e z a  d e  l a  V irg en , sa  re p re se n ta n  
an  el D olo r, en  su  m a y o r  g ra d o . Y  ea 
q u e  e l D o lo r t ie n e  m u ch o  de m a je s ta d  
r e a l  y  d e  D iv ino .

E l q u e  l le v a  en  eu co razó n  e l sello  del 
D olo r—p ro s ig u ió —lle v a  el sello  d e  Dios.

P o r  eso  la  re lig ió n  c r is t ia n a  l le v a  en 
sí ia  h u e lla  da l D o lo r, p o rq u e  s a c ió  en 
é!, y  es l a  ú n ic a  qu3 lo  e x p lic a  y  q u e  lo 
co n su e la .

No h a y  p ro b le m a  ta n  u n iv e rs a l,  como 
el D o lo r. E s te  lo  a b a r c a  todo. ¿Q uién 
no h a  llo ra d o  n u n c a ?  N a d ie  e s tá  ex en to  
d e  p a d e e e r ,  ta n to  e l r ie o  a v a ro , com o el 
p o b re . R eco rrien d o  l a  H is to r ia  de loa 
pueb los, VSD83 m á s  su fr im ie n to s , q u e  
a le g r ía .

E l  n iñ o  n a e e  llo ra n d o ; e l .viejo m u e re  
llo ran d o . ¿D ónde e s tá  e i  consuele?  ¿S n  
e i fa ta lism o ?  ¿ E a  e l esto ic ism o? ¿ E n  el 
sen su a lism o ?  ¡Nó! Con t r a ta r s e  d e l co
ra z ó n , l a  F ilo so fía , no  e x p lic a , n i  c o n 
su e la  e l D o lo r, y  m u ch o  m enos, s i  a d u e 
ñ a  no s e  c ie rn e  s o b ra  l a  F e .

L a  e sc u e la  se n su a lis ta , e x p lic a n d o  el 
D olo r, com o  c o sa  c o n tr a r ia  a  l a  N a to  
ra le z a ,  a f irm a b a  q u a  p o d ía  s e r  a p la s ta 
do p e r l a  n a tu r a le z a  h u m a n a ,.o lv id a n  
do q u s  h a y  a lg o  e a  e l  ió ndo  d s l  c o ra 
zón: l a  v o z  d e  la  c o n c ie n c ia , q u e  e s  voz 

‘ d e l a lm a ; y  q u e  s i s e  a h o g a  el D o lo r con  
s i  p la c e r  de icé  sen tid o s, so b re sa le  la  
voz del c o ra z ó n  ¿ o lía n te . L a s  h e c e s  del 
lico r d e  ios een iid e s  e n v e n e n a n  e l D o 
lor.

D Ic-3 h a  h u m a n a d o  a  la  V irgeD , h a 
c ién d e la  p a d e c e r  ag u d o s  D o lo res, y

&
l a s  conocía . A l a  m u e r te  d e  ú n  h ijo , de 

rfeec ió n  in fin ita , c o rre sp o n d e  un  Do- 
casi in fin ito .

E i a m o r d iv in o , procede, d e  Ja  p len itu d  
d e  G ra c ia . A ve  G ra tia  P lenas  Y como 
n a d ie  p ro fesa  ta n to  a m o r  d iv in o  com o 
la  V irg e n , n a d ie  p u ed e  s u f r i r  u n  D olor 
com o e l  d e  E lla , y  a  n a d ie  co rre sp o n d e  
t* n to  h o n o r y  ta n ta  G lo ría .

E x h o rto  e i  é&fior V e lá z q u e z  G ran ad o s

Los qne se matriculen por primera 
vez, deben acreditar que tienen 12 años y 
estar vacunados. Estos extremos se acred.ta
j á  a con certificado y voiante del cura párroco 
ó Sel juez müoicipsl, dóade Conste, el día del 
nacimiento, y certificación ¿el médico, donde 
se haga constar lá fecha en que se verificó la 
vacuna, siempre que sea dentro de los dos 
años últimos; además sabrán leer y escribir 
y  las cuatro prim eras reglas de Aritmética,

T e rm in a d a  l a  ce rem o n ia , d ir ig ié ro n se  ! b/ e áe /vlsrfs:' dcmisgo se celebró en la pb*g 
los num ero so s in v itad - S a  c a s a  de Í0 S ;°e ,a Trinidad la tradicional verben* y exposiai 
p a d re s  dei.-aü év o  c ris tia n o , d o n d e  fu e  ¡de «charros jogjete*, torras y f/utas. 
ron  o b sequ iados con Uü eep iéndú íc  ?e¿7i c á .!, - 'sta verbena, como tod a  las que sebais cet-

ü?ado en ¡os barrios granadinos, adoleció «  
’■ Ííiz¡¡ ¿z brí,!sr.tez> ,  CSÍlS2 ds qu2 e! alcaide no

C s A C O H I I M B E  b A P Í S I S A ' ' ‘“bve“ i“ ” í  *fc* “  »******%*las aRormiiidídea europeas.
Ye! vecindario, por lo visto, se ha tranca 

también la conducta económica deí Municipio..
*  9

Cénenlos.—T c rre i  y  L 3pez, véase el 
sn 3 .» piESt.

L a  proyectada corrida de toros de que ha
blamos hace uno3 días a nuestros lectores, 
cuyos.trabajos de organización tiene a su c a r
go la Asociación de la Prensa de Granada, se 
verificará el día 8 dei próx rao mes de Octu
bre

Decididamente alternarán., nuestro p ¡isauo 
Lagartijiüo chico, y ios famosos espadas Ga
llito chico y B ilm onte -  - — -----

Los toros pertenecerán a cna  de las mejo 
res gauade ías de España, no pudiéndose to
davía señalar, a Caüsa ée estar en tratos con
algunas de ellas, tratos qus no se ultimarán ¡erdinaría ds primero de mes 
hasta conocer lá presentación y lámina de los '  “
toros di¿poDÍbiss. Unicamente podemos ase
gurar por hoy, que se procurará sean reses 
que haga tiempo no se hayan lidiado ea G ra 
nada y  traigan historial limpio, aunque para 
ello sea necesario h tce r grandes szcríficios 
pecuniarios.

L a  corrida per todos su? detalles será un 
verdadero acontecimiento taurino.

«ftuadt

Sa cita 2 todos los socios de ja Far.*áer& 
coeperaiiva obrera «La .Emtncipscíósi», pin 
esta noche, a las nueve, én su local social; Abe- 
nsresr 12 , con objeto áe celebrar justa gtnetd

P e r  tra tarse  áe  tsun tcs de verdsáero  ínt¿ríí, 
se ruegs ís rnás puntual a iia tenris.

Er.f<rm edrdes de los ojos.— G abicete del cea- 
liste fzznc is . G ran Vi* Colón, 4 4 . pral., derecht

y certificado de ser obrero o hKio de obrero,
a l  pueb lo  p a r a  q u e  p ra c tiq u e  la s  v ir tu  ¿ w M ? c °  eciiniení0 0
dea, y  puso  fin a  t a a  n o ta b le  se rm ó n  eon  l c . 6,e 'l . .
u u a  s e n tid a  s u p h c a a  l a P a t r o n a .  p íd íéa - Ea, A m m é rc a  y Geometría, Prácticas y  Ele- 
do¡a q u e  in te rc e d a  p o f  la  ig le s ia , porfeaentos de ConstrucciSu, EJeaieRtos ¿e Me- 
E u ro p a , p o r  E s p a ñ a  y  p o r G r a ta d a .  fcánica y Física-química, Dibujo lineal, Dibu- 

L s  c a p illa  d e  m ú sica , d ir ig id a  p o r e l i P  artístico Modelado y Vaciado y Elemento* 
se ñ o r  B sníuez, in te rp re tó , d u ra n te  e l j áe Historia del A rte.
acto, la Misa, ¿al maestro Blancas; T ota  i Gnseñan&s de ^Peritajes Artístico Industrial. 
P u lc ra , de Palaeics, y Motete, da Pa ! .d5i°5.ati?,a i p_!“í?f«)l.!̂ :.-ldein
lacear. - i - -

Como en días anteriores, la Iglesia se
vió  m u y  co n c u rrid a .

r - ,. - - . . Koveua
E l se rm ó n  p ro n u n c iad o  en  e l te rc e r  

d ía  de n o v e n a  p o r  e l s e ñ o r  F e rn á n d e z  
A rc o y a , co rresp o n d ió  ju s ta m e n te  a  la  
e x p e c ta c ió n  q u e  e l te m a  h a b ía  d e sp s r  
tad o .

Se t r a ta b a  d e  la  e d u c a c ió n  d e  los p o 
b re s  n iñ o s d e l a r ro y o , y ,  e n  v e rd a d , e l 
e lo cu en te  o ra d o r  s a g ra d o  e s tu v o  fe lié í 
e :m o a i h a b la r  da p ro b le m a  ta n  in te r e 
s a n te . '

C om enzó d esc rib ien d o  e l  herm oso  e s 
p ec tácu lo  ¿ e  u n a  m a d re  co n tem p lan d o  
a  su  hijo  en  la  c u n a , v e la n d o  su  sueño  y 
añ ad ió  q u a  ese  n iñ o  r ic a m e n te  v estido  
e n tra  se d a s  y  te rc io p e lo s  no e s  e l niño 
q u e  Je sú s  b u sc a b a ; e l h ijo  d e l c a rp in te 
ro  no f re c u e n ta b a  e l m u id o  d e  le s  ricos 
y  e l niño a  q u ien  b e s a b a  y  a c a r ic ia b a , 
e r a  e l n iño  d s l o b re ro , e l n iñ o  pobre.

¿P or q u é , d e c ía , p o r  q u é  n oso tros no 
hem os de b u sc a r  ta m b ié n  a l  n iñ o  pobre? 
Su  a lm a  es ta n  h e rm o sa  com o la  d e l rico  
y  s in  e m b a rg o  ¡e s tá  ta n  a b a n d o n a d a ...!

D esc rib ió  e l e s tad o  d e  esos-jó v en es  po 
b re s  a  los 15 ó 20 añ o s ; su  d e g ra d a c ió n  
y  su  m ise r ia , y  cóm o ellos son  m á s  ta rd e  
la  c a u sa  de los tra s to rn o s  so c ia le s , y  a l  
in v e s t ig a r  p o rq u é  e l c ijo  d e l o b re ro  6r<¿ 
a s i  d e c ía  q u e  p o r  f a l t a  d e  e d u c a c ió n  r e 
lig iosa.

D ice , e l o ra d o r, q u e  l a  e d u c a c ió n  t ie 
n e  des h o g a re s ; e l d e  l a  f a m ilia  y  e l de 
l a  e sc u e la  y  d e  eses  dos h o g a re s  h a n  e a  
ree id o  los niños p o b re s .

L a  fa m ilia  p o b re , p o r  q u e  a s i  lo  ex ig e  
e l tr a b a jo  a  q u e  s e  h a n  de d e d ic a r  todos 
los m iem b ro s  de e l la , se  h a lla  d isg re g a 
d a  y  e l n iñ o  no t ie n e  m á s  h o g a r  q u e  e l de 
la  c a lle  donde a p re n d e  los p rin c ip io s  de 
la  c o rru p c ió n .

L a  e scu e la , m u c h a s  v e c e s  le  e s  p e r  j a  
d ie ia l, p o rq u e  p a r a  e l n iñ o  p e b re  se  h a  
h ec h o  l a  e sc u e la  a te a ;  a s í  es q u e  s in  f a 
m ilia  y  s in  e sc u e la  r e lig io s a  ¿ re c e  y  ae 
fo rm a  p a r a  e l  m a l y  l a  c o r ru p c ió n /

P e ro  g ra c ia s  a  D ios, en  G ra n a d a  se  
h a n  le v a n ta d o  ap ó sto les  com o e l  P a d re  
M anjón, p a r a  s a lv a r  a l  n iñ o  p o b re  y  
a r r a n c a r le  á e  la s  m a n o s  d e  l a  im p íe  
d ad .

T erm in ó

Concepto d e l A rte  e Historia, de 
A rtes decorativas, Cerámica artística. 

Carpintería artística, M etalístería artística y  
T ej .dos Artísticos.

L a m atrícula se verificará en el íccal de la , 
Escuela, calle Conde de Romanones (antes 
Nueva de la Virgen^, núm. 9 

G ranada 15 Septiembre 1914.—El Comisa 
rio R egio.—¿Miguel Horques

m u e r t a

|  Eo ei Arco de Elvira riñeron en ia madrugi- 
5 da de anteayer, el conocido per el «Aprendí» 
|  y el betunero Jo*é Antonio Montes Almendro*, 
íj de j 3 años de edad, el cusí resultó con una he

rida en e) brazo izquierdo, que le fué curada « 
e! H ispitíl de San Juan de Dios.

E l «A prendiz» fué capturado anoche.- 
$  3

Cuando h:y£is probado todos 1c* medica
mentos contra la «Bronquitis», «TcsferJns» y

EL TMOTÍA A SANTAFÉ
Ayer, a las seis ds la mañana, se ve

rificó la prueba oficial de la nueva línea 
tranviaria de Granada a Ssntsfé.

Asistieron el ingeniero jefe de la cuar
ta división de ferrocarriles don Diego _ 
Alvarez de los Corrales, los ingenieros 
señores Quiñones y Melero, el ingeniero 
jefe de Ooras púb’ieas de esta provincia 
don Modesto España, el ingeniero don 
Julio Moreno, ei director de la empresa 
de tranvías don AifredoVeiaseo, el inge 
mero de dicha entidad don Tomás Giró, 
el jefe dsl Movimiento don Leopoldo Vi- 
tini y varios subalternes.

Asegúrasenos que las pruebas dieron 
excelente resultado.

Ea cuanto sea aprobada per el minis
tro de Fomento el acta de recepción 
quedará dicha línea abierta al ssrvieio 
público.

t x  J
E¡ ju e z  á e  in s tru c c ió n  de M otril, d irí 

gíó a y e r  e l s ig u ie n te  d esp ach o  a l  p re s i  
d e n te  de l a  A u d ien c ia :

« E a  e s te  m om ento  s r i e  e l ju z g a d o  p a 
r a  M o ív íza r, c o a  ob je to  de in s tru ir  la s  
o p o rtu n a s  d ilig e n c ia s  su m a r ia le s , p o rf
m u e r te  d e  A le ja n d rin a  Praác-3 V en e -Í  . . * . - . -
g as , (c a u sa d a  p o r  d isp a ro  fie a r m a  d e | to*e* ^crvicaí* y rcoe.des de tos cst»rr°s agudo* 
fuego), de lá  c iia i se  d ice  a u to r  F ra n c ia  I f  cr6í,,c»  sin obíeEer a!ivío- *cuáid al T M  
eo d e  P . U tra b o  V illa lobos, s  -gúa c o -j G o
m a n te a  e l ju e z  m u .ic íp a l d e l re fe r id o  J Ha sido ncrcbrcdo auxiliar de la Agencia cji-’. 
DKóblG». Jcutivade los Pósitos de Alhema, Arenas dd

I Rey, Jasa? y Mórsíeda de Zífayor.a, den Fm- 
í cisco Ferrer Martínez.
I * 9  ' ’ / ' í  i

todos precios yj u n t a m i e n t o
- La3 aguas de Alfacar

El jefa de 'a  guardia muaícipul ha puesto 
en conocimiento del alcalde, que todos los al- 
gibes deí Albaicín están llenos de agua; re 
gados ios cármenes y  huertos, y satisfecho el 
vecindario de la escrupulosidad couque se 
viene haciendo el surtido de aguas.

El alcalde ba encargado al jefe de la guar- Valdís Gsrcí*. 
día que. como servicio especial, ded-que a ¡a 
vígi ancia del abastecimiento de aguas ea el 
Aíbsicío, toda la faerza de que pueda dispo 
ner, a fin de que ni uu soio din, se quede di 
cho barrio en  seco.

Para joyas en todos  precios y  del gusto 
delicado la JO Y ER IA  FA JA R D O  Z icatfh , 9 .

■ * S

Plan da obras Pucsto

P<*r lz Ásceíacíóft da C aridad  «<s repartítroi 
ayer í  íes pobres 720  coraideo

a s
Anemia, debilidad general, neurajter.í*. etc. 

tienen su mejor rem edio en Is Carne Liquúii

© &
S« ha dispuesto que se ejecuten por el «stt- 

rae de administración Jas obras del «mino vici- 
n*l do Huénej) a su estsción férrea. El pr<m-

estaHa Diecido ei acreditado industrial de 
plaza den Manuel Arize Ortega, persona que 
gozrba ¿e muchos prestigios por tu formalidad 
y honradez.

Anteayer. 2 las cuatro áe la tarde, fué conáu 
cído el cadáver *1 cemtnt:rio. axistier.do al acto 
numerosas personas de todas Jas clases sociales.

Presidieron e! duelo don Antonio Campos, i 
den Pedro López Rogés. don Pedro Avi 
don Miguel Gzosrra González.

Llevaban las cintas que pendían del féretro, 
don Dionisio Garzón, óon Rafael del Barrio, 
don Tomás Mecías Ssjttaeüa, don Migue! Ce 
pe'i Gálvtz, don jusn Cspeli Vázquez y  don 
Manuel- Cantillo.

E&vismos 2 ia «fFgiia faraüíz del difunto 
nuestro más sentido pésame.

Terminad ís que sean los trabajos de des 
viación de la ca rrite ra  de B iLéa a Málaga 
y ultimada la permuta de terreóos entre el 
Ayuntamiento y el señor Lóaez S lez, co 
menzará el derribo del mercado d ;  cerdos, 
haciéndose de los terrenos ocupados por éste, 
dos camiaos: uno para el tr¿Q.-íto rodado y 
otro para el servicio, de peatones, con una 
acera de 1*50 metros de ancho, y el resto para 
edificar.

Comenzarán los trabajos de derribo ea el 
próximo mes de Diciembre. Ya hay expro
piada una casa e s 7.000 pesetas, y  ayer confe
renciaron los señores alcalde y López Sáez, 
acerca de 3a expropiación de otro edificio cu- 

fyo solar se necesita para dichos fines. 
l- Ordenes

1 r P ! ? 0 con  u n a  fe rv o ro sa  su p lic a  í tftb 'c  carácter. 
a  s t r a n a ,  p id ien d o  q u e  e a lv e  d 9 l a l  Compl»cíí«c

también El padeció. ¿Hay nada máe es t corrupción a los niños de los obreros. It««e el .precio de cuanta* Pcr.onu cono
.____ '-1 Lscspiüa de música ejecutó, Dclo-?dcrou * ’ ’

Se ha ordenado al sobrestante la colocación 
da un cristal y un candado ea la fuente del 
Parque dei Triunfo, y la reparación de una 
rotura en la acequia del Cadí. (camino dé 
Cenes).

Fiat tas en Ugljar
El Ayuntamiento de U g ip r  ha invitado al 

y j de G ranada a las fiestas qu= se celebrarán en 
y  d iíha ciudad desde el 9 a i 14 dei mes de Oc

tubre próximo.
Un folleto

E l Instituto Nacional de Previsión ha pu- 
bUcado un folleto conteniendo los juicios emi
tidos por ía  prensa granadina acerca de la' 
Asamblea de Mutu£lidad Escolar celebrada 
en nuestra Universidad el día 22 de Junio 
último, cuando fueron repartidas a los niños 
las primeras cartillas.

Los perros
Manifestó ayer e l «¿calce que la  inscripción 

se lie va con gran rigor, 
hasta ahora en el Ayun-

. . . . . .  . . 5 tamíento 212, y  han sido asfixiados en el es-practicando el b-.en y legró cap-1 tacqus m4s ¿ ¿ ^
■ i  L a  recogida no se interrum pirá, pues el a l :

5 calde quiere evitarle a l vecindario iafi moles*

En czía ciudad h* fallecido nuestro buen ami
§ go don Felipe Ramírez Piquero, el cual gozaba | Manifestó ayer e l rl 
: de grandes «ímpatías por su «balierosidad y í r©cog:da de perros £ 
i.r .u -___ _ i Se hen matriculado h

de i 6 968*65 pesetas.
© S

Delicioso:, «tcmsca'es, higiénicos son loa Li
cores y Eüxir que en Tírrtgon* eltboran los Pj- 
dres Chtrtreux. llsmados de la GRANDE 
CHARTRcUSE. E*tos productos han gídi 
imictdos, pero ni siquiera igualados.

& &
María Mesa, de 54  años, viuda, fué cursó 

ayer tarde en !a Casa de Socorro, de una herlb 
Incisa en la ctj-i derecha, que Je produjo un bu
rro al atropellarla.

a  3
En la Casa de Socorro fueron curadas ayí 

las siguientes personas:
José Jimér.ez García, de 25 años, de una hol-¡ 

da contusa en ía c*j» derech.; José Rivcs, del» 
años, de ur.a herida en la muñeca derecha; F«* 
cisco Corté*, de 11 años, de esguince de la ni
ñees. izquierda; Agustín Gómez, de 34 años. i¡ 
erosiones en !a mano izquierda; Antonio Ritd’ 
rez de 5 silos, de erosiones en la mejilla drrf 
ch»; Juan Parra, de si años, de heridas ea i 
b i s o  derechs; Antonio Pérez, de 5  años, deod 
herid* contusa en la región frontal, que teces 
sioneron casua’mente.

«  9
Ayer fué mordido por un perro, Antonio S1* 

mírez Moljna. el cual resultó con varias ero»î  
nes en is car*, que le fueron curadas en cí H®1 
pital de San Juan de Dios:

S  S
En los hoteles de esta «pital se hospedé 

ayer los siguientes viajeros:
París.—Don Rafie! Pineda, don León 

gelista. dan José Rodríguez y familia, don B1* 
món M orat y señora y don Eduardo Tod*! 
señora.
* Comercio.—Don Luis Montañcz y don Jo**
Macarra.".................
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LA GUERRA EUROPEA
ALSHANES Y FRANCESES 

Sin noticias oficiales. Signe el avance
Madrid 14.—Notifican de París que 

una comunicación oficial facilitada 
por el ministerio de la G uerra, dice 
que desde anoche no ha llegado neti 
cía alguna oficial del cuartel gene» 

t ral.
Sólo se sabe—dice tal comunica 

ción—que el avance de los aliados 
continúa. En todo el frente—dice— 
seguimos conservando contacto con 
el enemigo. '

N uestra ala izquierda ba franquea 
do el Aisne.

Eii el Mama
Madrid 14.—Informan de Ginebra 

que se reciben noticias de las gran 
des batallas que están librándose en 
la regióc'del Marne.
Después ée la gran batalla. Varias rotí

Madrid 14.—Participan de Burdeos 
que los ejércitos aliados siguen acó 
sando al enemigo.

Joffré y French, han aconsejado a 
sgs generales que adopten grandes 
precauciones, para  evitar una brusca 
reacción ofensiva de los alemanes.

En Ja batalla dei Mame, lucharon 
aproximadamente un millón de hom- 
bres.

Los alemanes tenían mayor-núme
ro  jde hombres que sus contrarios.

Ei total de cañones que funciona
ron durante el combate, fueron 6.000.

La artillería alemana, ratificó su 
superioridad sobre la francesa.

Las tropas que manda el Kfom- 
príctz, aunque ceden, lo hacen cor. 

í.mucha lentitud, por los refuerzos re 
cibidos.

Se han enviado nuevas tropas a  los 
aliados que combaten al Sur del Ar- 
góime.
. Créese que habrá otra gran bata

lla, antes de replegarse deñnitiva- 
- mente las fuerzas, del kaiser, sobre 

Mezzieres.
Parece ser que los alemanes se pro

ponen abandonar el Norte de Fran- 
' cía y el centro de Bélgica, conser
vando les dos Luxemburgos.

Los belgas persisten en recuperar 
a  Bruselas.

Donativo espléndido 
Madrid 14.—Dicen de Burdeos que 

la casa L or ha hecho un donativo de 
doscientos mi; francos, coa destino a 
los heridos y familias de las víctimas 
de la g u e rra .

lo s  periodistas franceses 
Madrid 14.—Según informes reci

bidos de Burdeos, el jefe del nego
ciado de prensa del ministerio de la 
G uerra, reunió ayer a ios periotíis-

. tas--
Después de leerles un despacho dei 

generalísimo francés Joffré, dando 
éuenia de haber ganado la batalla, 
dijo:

—Después de esto, hagan ustedes 
en sus periódicos les comentarios 
que quieran.

Los periodistas acogieron la lectu 
r a  del despacho con grandes aplau 
sos y vivas a Francia y  a  las nació 
nes aliadas.

Volnataños españoles 
Madrid 14.—Participan de Bur 

déos que aumenta cada día el i.úms 
ro  de españoles que sientan plaza 
como voluntarios en ei ejército fran
cés.

Solamente en B iarritz lo han he
cho 300. ' _

Películas patrióticas 
Madrid 14.—Informan de Burdeos 

que muchos dueños de cinematógra
fos han pedido al Gobierno francés 
se les permita la exhibición de peií* 
culas patrióticas.

Recursos para la guerra 
Madrid 14.—Telegrafían de B ur

deos que se han creado bonos espe
ciales para  subvenir a ios gastos de 
la defensa nácional, por valor de 
ciento, quinientos y  mil francos.

Los maestros belgas
Madrid 14.—Comunican de Bur

deos que el ministró^' de Instrucción 
publica ha autorizado a los maestros 
de escuela belgas, para dar clases 
en territorio francés.

Felicitaciones -
Madrid 14.—Según informes de 

Burdeos, el representante de F ran 
cia  en Amberes comunica que el rey 
A lberto de Bélgica le há felicitado 
por la victoria obtenida en la batalla 
dei Maree.

—El gobernador militar de París, 
en uea orden del día, felicita a  las 
tropas que cooperaron a  la acción 
de Jeffré y  French en !a g ran  ba 
talla.
Recompensa a un atleta. Ei aviador 

Brindejeae. Llegada de heridos. Los 
. cañonea y prisioneros
.Madrid 14.—Telegrafían de París 

que el atleta, campeón de Francia, 
Acdré, cue se disringuió en Ja bata 
•la deí Marne, ha sido propuesto, para 
una medalla,

Se ha nombrado sargento al av ia
dor Brindejone que prestó grandes 
servicios ai general J  ffré.

Han comenzado a llegar heridos 
del u timo gran combate.

Corno éste ha sido sangrientísimo, 
toda Francia quedará convertida en 
un vasto hospital.

No se conoce con t xactitud el nú
mero de cañones y prisioneros cogi
dos al enemigo.

Los alemanes, cuando abandona 
ron a Lilla, se llevaron 20 000 litros 
de vino, 10 000 sacos ds harina, 15 000 
cigarros, muchas cajas de botellas 
de champagne, y oíros artículos.

Nota de prisioneros. Heridos 
Madrid 14.—Según informan de 

Burdeos, e! gobierno francés facilita 
rá  una nota detallada de Ies prisione
ros y cañones, cogidos al enemigo.

—Constantemente están llegando 
heridos de la bs talla deí Marne, en 
tre  ellos varios alemanes.

¿a situación interior da Alemania 
Madrid 14.—Según dicen de Bur 

déos se reciben noticias de Bariín di
ciendo que la situación de Alemania 
empeora.

La escasez de subsistencias ha mo
tivado disturbios en ios centros fa 
briles.

El malestar aumenta.
El pueblo ha convenido que cami 

na derecho al desastre.
SI gobierno alsaán explica la derrota 

de su ejército
Madrid 14.—Segúa informaciones 

de Burdeos, el gobierno alemán ha 
publicado un informe confirmando la 
derrota dé su ejército.

En ella dice ;que los alemanes ha- 
>ían avanzado hasta Meaux Monmi- 

r«ine, logrando éxitos positivos.
La ofensiva enérgica de ioá alia

dos obiígd a las tropas germanas a 
replegarse por efecto de los refuer 
zos recibidos por las tropas aliadas. 

Príncipe herido
Madrid 14,—Según dicen de Bur

deos, se sabe que ei príncipe Federi
co Guillermo de Hesse fué herido 
gravem ente en la batalla del Marne. 

Organización de un ejército 
Madrid 14—De Burdeos comuni

can que a  pesar de la reserva de las 
autoridades militares francesas, ha 
sido posible averiguar que se está 
organizando un poderoso ejército 
francés en el valle del Loíre.

Supónese que sera destinado a  lim 
p :a r  de alemanes e! noroeste de 
Francia.
Las plazas ocupadas por los alemanes

Madrid 14 —De Burdeos dan algu 
nos detalles acerca de ia ocupación 
de las plazas francesas per los ale
manes.

La ocupación de Lille por los ger
manos duró tres días.

La población no sufrió daños.
En San Quintín, los prusianos en 

tragáronse ai saqueo. Se libraron los 
taso ros del Museo que las autoridá 
des habían puesto a salve.

En SemUs ardió un barrio entero. 
Guís que fuá ocupada por las tro 

pas deí kaiser sufrió terribles estra 
gos por efecto deí bombardeo.

La turpíaita
Madrid 14.—Según informes de 

Burdeos se empleó el nuevo invento 
de Turpín que ha sido llamado tur- 
pinita.

Este explosivo produjo estragos 
horribles.

Visitando heridos
Madrid 14.—De Burdeos dicen que 

ei presidente de la. República y mon- 
sieur Brísnd han visitado a ios heri
dos encamados en Burdeos.

—El gobernador militar de la capi 
ta l M. Gailíeni visitó a los heridos de 
los hospitales de París.

había en Amiens se re tiran  sobre Pe
renne y San Quintín.

El centro alem án también había 
organizado una línea defensiva en 
los alrededores de Reims, pero nc 
pudo sostenerla.

En Argonne,Ios soldados del kaiser 
se repliegan hacia el norte, en direc 
ción a los bosques de Bernón.

El ala derecha enemiga efectuó 
también un movimiento general y re- 
tiróse desde Nancy a  los Vosgos.

AI finalizar el día de ayer, los ale 
manes habían evacuado todo el ?e 
rritorio francés, de la frontera deí 
Este.

Los belgas atacan  denodadamente 
a  las fuerzas germ ánicas, sitiadoras 
de! campo atrincherado de Ambe 
re s“.
Noticias particulares. Dos millones de 

combatientes
Madrid 14.—Según telegrafían de 

Burdeos, las noticias particulares deí 
gran combate, amplían muchos deta 
lies del mismo.

En la acción tom aron parte cín 
cuenta cuerpos de e járeito alemanes, 
franceses e ingleses, sumando dos 
millones de combatientes y seis mil 
cañones.

Castillo destruida
Madrid 14 —Según noticias de San 

Sebastián se ha  sabido que durante 
el bombardeo de Luneville una g ra 
nada cayó en el castillo de la conde 
sa de Lsm bergi, herm ana del difun
to duque de Sotom ayor.

El castillo, que lo bahía donado la 
condesa para hospital de sangre, 
quedó destruido.

El krompriníz. Generales muertes
Madrid 14 —En Burdeos y a título 

de rumor, se acogen noticias de que 
ei krompríntz está herido de grave 
dad.

Añaden que en la g ran  batalla mu 
rieron varios generales alemanes.

ALEMANES E INGLESES 
Consecuencias de la guerra. Miseria e s

pantosa. £1 hambre 
Madrid 14.—Se reciben informes de 

Londres según los cuales en Alema
nia reina una miseria verdaderamen 
te espantosa entre las clases popula
res 3 - ' • -

En las ciudades marítim as según 
dichas noticias se celebran continuas 
manifestaciones.

Los obreros viejos y las obreras se 
mueren de hambre.

La situación se ag rav a  cada día 
más.

También se ha replegado el cen
tro:

Nuevos refuerzos belgas persiguen 
al enemigo, ocasionándole grandes 
bajas.

—El general alemán von der GoJtz 
estuvo en Amberes para proponer al 
gobierno belga la paz entre Alema 
da  y Bélgica.

Las negociaciones fracasaron.
AUSTRIACOS Y RUSOS 

Malas noticias
Madrid 14 -D e  Barcelona com u

nican que el consulado alemán ha fa 
ciiitado muy escasas noticias, refe 
rentes todas ellas a  descalabros aus 
m acos

INFORMES OFICIALES 
Información del marqués ds Lema

Madrid 14 —Telegrafían de San 
Sebastián que el ministro de Estado 
marqués de Lema, ha facilitado las 
.siguiectes noticias.

La prensa de Viena asegura que 
los austríacos rechazaron a ios rusos 
en Grodeck a 20 kilómetros dé Lem 
berg. Les cogiéronlo 000 prisionero; 
y  muchos cañones.

El ala izquierda suspendió la ofen
siva, replegándose ante la superiori
dad de los rusos.

—La prensa rusa e inglesa des 
miente el supuesto triunfo de los 
austríacos.

—Algunos periódico acogen los ru 
mores de que la mayor parte de los 
ejércitos austríacos capitularon.

—En París explican los avances 
de ios ejércitos aliados en la forma 
conocida.

—Según el general Joffré los a le 
manes además del río Marne repása- 
ron el Aisne.

—- Confirma use las ventajas que 
llevan los rusos sobre ios alemanes 
en la Prusia Oriental 

—En Inglaterra aumenta el entu
siasmo a  favor de la guerra.

—El arzobispo de Malinas es obje 
to de manifestaciones de gran eníu 
siasmó por parte de ios elementos

El ataque lo dirigió personalmente 
el kaiser.

—En el A frica oriental, las fuer
zas alemanas atacaron las colonias 
inglesas.

La lucha ha sido favorable para 
Alemania, pero el final queda inde
ciso.

SALFICIDUHIS DEL CONFLICTO
EN ESPAÑA

Sobra una petición. Dice el jefe del Go
bierno -
Madrid 14 —Hablando hoy con los 

periodistas el jefe del Gobierno, dijo 
refiriéndose a la petición .de la C á
m ara española de.'Ccmercio de la H a
bana, que el asunto lo ha aceptado el 
Gobierno para su estudio.

Ei problema de les puertas necesi 
ta un estudio meditado.

El jefe de! Gobierno reconoce la 
trascendencia que tendría para E s
paña la concesión, pero ésta no po 
día hacerse sin ciertas condiciones.

No ocultó el señor Dato las exce
lentes ventajas que ofrece el puerto 
de Cádiz por su situación geográfica.

A dem ás-d ijo—porque dicha po 
bUr.íón se encuentra necesitada de 
£ uxilíos.

Consejo de ministros. A la entrada
Madrid 14 —En el ministerio de la 

Gobernación se has  reunido los

cuentes visitas reportándose de car •
bdn.

—El vapor inglés D aka r  pasó por 
este punto, llevando a  Africa tropas 
y oficiales ingleses para  construir fe
rrocarriles.

E l vapor inglés Victoriar, arm a
do en corso, lo encontró en alta mar; 
creyéndole alemán le disparó varios 
cañonazos con ei propósito de dete
nerle. —

El capitán del D aka r  creyendo que 
el Victoria  e ra  alemán emprendió la 
fuga hasta ganar el puerto.

EN RUMANIA
En io que estriba la neutralidad

Madrid 14.— Según dicen telegra
mas de Bucarest un ministro ba de
clarado que Rumania permanecerá 
neutral mientras Italia no se mezcle 
en la actual contienda.

ba política
Próximos consejos

Madrid 14.—El próximo miércoles 
se celebrará Consejo de ministros 
preparatorio del que se vencerá  el 
jueyes, bajo la presidencia áeí rey.

Dato y Lema. La corte a Madrid
Madrid 14.—El jefe deí Gobierno 

s -fior Dato ha hablado hoy por te le 
fono con el ministro de Estado m ar- -

m i. \ qués de Lema.
| Este le confirmó que la corte sal- 

A U  en trada,’ manifestó el señor ¡d.rá mañana de San Sebastián para

Nota oficia!. Sigue el retroceso de los 
alemanes. Enérgica persecución. Ar 
iiiiería abandonada. Los invasores 
sin víveres. Ayer los alemanes ha
bían evacuado todo al territorio frau 
cés. Ataque de los belgas 
Madrid 14.—Participan de Burdeos 

que a  !as tres de la tarde se ha fací 
litado a  los periodistas, la  siguiente 
nota oficial:

"Continúa el retroceso general de 
los alemanes, quienes son enérgica
mente perseguidos.

Su retirada es cada vez más preci 
pitada, especialmente en Aíontmi- 
raín, Frementíéres, Sermaize y  Ríg- 
ny, donde abandonan numerosa a rti
llería.

Adviértese que les faltan víveres y 
municiones.

L a  novena división de caballería 
germánica, estuvo durante cuatro 
días sin recibir víveres.

El enemigo ha abandonado, ante la 
ofensiva de los aliados, la línea de 
defensa que preparó entre Compíeg- 
ne y-Soissons, ante la ofensiva de 
los aliados.

El pan que consume el ejército alemán
Madrid 14.—Segúa telegram as de 

Londres se reciben noticias de Ale 
manía acerca del pan que consume 
ei ejército alemán.

Doscientas fábricas traba jan  cons 
tantemente en aprovisionar a! ejér 
cito de dicho artículo.

Cotapónese el p -n  de una mezcla 
de harina de cebada y harina de pa
ta tas  pues ei trigo eseases.

Escasez de carne
Madrid 14.—T elegram as de Lon 

dres, refiriéndose a  noticias recibidas 
de Alemania, dicen que el ministro 
de Agricultura germ ano ba ordenado 
se use de mucha prudencia respecto 
al ganado por escasear in carne 
fresca.

Relato de un episodio
Madrid 14.—Según infirm es de P a 

rís, L e  L iberté  refi ;re  que un desta 
camento desoldados escoceses, se ba
ilaba atrincherado durante uno de los 
últimos combates, en una casa tienda 
de comestibles,

El sargento que m andaba la fuer
za, ofreció a  los soldados una onza 
de chocolate, por cada alemán que 
matasen.

Cada vez que los escoceses m ata
bas a ua alemán gritaban:

—¡Venga mi chocolata!
Lo que esperan les ingleses

Madrid 14.—C ablegram as de Lon-' 
dres dan cuenta de que el ministro de 
Marina inglés, en un discurso pro 
nunciado en Glaseew, dijo que espe 
raba ver a los expedicionarios de !a 
India y  secegaleses, pasear, por las 
calles de Berlín e instalarse luego en 
los parques de Postdam.

ALEMANES Y RUSOS 
Inquietad. Temores ée invasión

M -drid 14.—P o r informes de Ale
mania, recibidos en Londres, se sabe 
que en Berlín reina una g ra n  inquíe 
tud por los desastres austríacos.

Témese que los ejércitos rusos in
vadan la Silesia prusiana buscando 
un camino fácil para llegar a Berlín 

ALEMANES Y BELGAS 
Sentíanos combates. Retroceso alemán.

Alemania pide la paz a Bélgica
Madrid 14.—Según telegram as de 

Burdeos, continúan librándose ccm 
bates violentísimos en la provincia 
de Bruselas,

E l ala derecha alemana retrocedió

nístros en Consejo.

Sánchez G uerra que se ocuparían de r >u¿l.d*
las peticiones dei Ayuntamiento def Disturbios. Secretario agredido 
Barcelona y ue la elevación de los j Madrid 14.—El gobernador civil de 
productos farmacéuticos. f Valencia comunica al ministro de ia

El señor Dato, dijo a su llegada, j Gobernación, que han ocurrido des
que se proponía visitar hoy a lo sa r  ¡órdenes en un pueblo de la provincia, 
¿obispos de Valíadolid, Santiago y j £1 motivo es ía detendidn de un 
Sevilla. . | concejal que había agredido al secre-

A gregó que el Consejo se ocupa-icario del Ayuntamiento.
rían de las cuestiones de Hacienda y 5 
de Fomento. . ¿i" . las

El señor Bsrgamín manifestó qué¡ Madrid 14.—El presidente del Con
tenía casi ultimado un estudio s o b r e d i 0 señor Dato, como ministro de 
las escuelas de aprendizaje, pues es ¡G racia y Justicia, ha recibido la vi- 
tá  convencido de que en los talleres i si£a de vanos magistrados y fiscales 

, se explota al aprendiz en vez de é n Í3 « e  han regresado del veraneo, 
católicos, principalmente irlandeses, señarle. : i - 1 ambién han visitado ai presidente-

—Los agentes austríacos recorren El señor lig a r te  dijo que llevaba j e‘ capitán general de Castilla la Nue-
la Albania excitando en contra de al Consejo varios créditos y .expe í va y  el ministro de Méjico-en Madrid.

dientes de obras públicas. ¡g 2  v
El genéral Míratída, notificó a  losf34® 

periodistas llevaba ei expediente de | 
ensanche de la dársena de! Ferrol. ¡ 

fíi general Echagüe participó a lo s j  
periodistas que para las operaciones® 
verificadas ayer en Marruecas, se 
autorizó ei paso de las tropas espa
ñolas por la zona internacional.

De esta forma—dijo—se cogió al 
enemigo entre dos f uegos. .Aquél no 
esperaba tal sorpresa, puesestá acos 
tumbra do-a que no penetremos en la 
zoca internacional.

El señor Bugalla! dijo que los eré-

Serbia.
Sus’gestiones están fracasando.
— Ha llagado de Roma el presiden

te de ía liga de la amistad franco ro 
mana, con el fia de transmitir ai Go 
bierno italiano, el deseo de que se 
haga una enérgica campaña a favor 
de los aliados.

—Según dicen de Burdeos, ei pfe 
s dente de ía república ha presidido 
hoy el acostumbrado Consejo de.mi 
nístros.

Mr; Mülerand informó de los éxitos 
continuos de los aliados.

Dió cuenta de haberse recibido una

-•ONDOS PÚBLICOS

comunicación oficial publicada pór el ¡ditos que se conceden para obras pú 
ministerio de la G uerra alemán, aoti-f biícas, fio son gravám enes del presu 
friendo la derrota del Marne. puesto, sino anticipos dei presupues-

Dice ta i comunicación que las co-~ 
iumnas enemigas les obligaron a re  
trcceder abanácüando cincuenta ca
ñones.

Confiesa que tuvieron millares de 
prisioneros.

Be aáégiira que el RrotñpriníZ se 
encuentra en situación dificilísima en 
Verdum. Tiene cortada la retirada y 
no pudiendo avanzar .hacia el.norte 
por ei valle del Mosa, piensa abrirse 
psso por la parte alta del río.

Después de que Mr. Miílerand leyó 
•¿stos informes, el presidente de la re 
pública leyó uñ teiegratíia que le di 
rigió el rey Alberto felicitándole por

puesto, smo anticipos 
to del año próximo.

A la salida
Madrid 14 —A la salida del Conse 

jo, el señor Sánchez G uerra dió de él 
ia referencia siguiente a  los perio 
distas.

Leyéronse los telegram as recibi
dos de Marruecos.

Didse cuenta de las medidas to 
madas para asegurar las comunica
ciones entre los destacamentos.

Elm ínístro de la Gobernación plan 
teó la cuestión de los medicamentos, 
acordándose que por la Presidencia 
deí Consejo se cree una junta de i ni

indus

M A D R ID  
,-v 4  por ioo pcrpéíuo 

F íe  co rrien te , . . . . . .
F ia  próximo . , , . ,

A i contado - . 
Serie F  de50.000 ptas. nomínale» 

» E  de 25 090 » »
» D d e  12.500 * »
» C  de 5.000 ¡> »
» B áe 2,500 » »
•  A á e  500 •  »
» G yH  áe 100 v 200 »

E n  d iferestesserles. , .
$ por ioo amortizadle 

Serie  F á é  50.OOQpíss nomínales 
» EdeSS.OGO » »
•  D d e  13.500 *
•  C d e  5.000 •  *
» B d e  2.500 » »
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Eh diferentes series. •
Fin cor r i ent e . . . .
Fin préx<H!o . . . > 

lluevo amortizabfe 
Serie E  de 15.000 pías.nomínales 
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00 00 .91  CO
90 75 .91 50
91 50 92 50
92 0 1 .9 2  50

Los destacamentos enemigos q u e! extraordinariam ente,

CAM BIOS 
París a  la  viste: Francos . 
Londres L ibras esterlina»

ia gran victoria alcanzada por los d a tiv as, ¿ara  crear nuevas ridus f Acdones del Banco de España, 
aliados, y expresando su confianza efi > trías, buscar mercados y estimular! r¿, de i* Ccmp.* A. de Tabacos, 
el-éxito final de la guerra. Mr. Poin {iniciativas. |id. del B. Híspano-Americano.

Tom ará parte en la mísma el di ^Sociedad Gral. Azucarera Es- 
í-ectoi- de Comercio. J Pre“ :

El s^ñor Sánchez G uerra U am aráliá.h . obligaciones. . . .
ai presidente del Patronato  de fárma \ PARIS
céuticos, para ver !a manera de evi 5 i00 exterfor esptlfoI ; _
ta r el encarecimiento de ios medica-|4 p0r 100 francés. . . . . . 
mantos.

Los conserveros de Ceuta que te 
nían mercados es el extranjero, han 
pedido al Gobierno se le den facilida 
des para enviar sus productos a  la 
Península.

Tambiéa se encargará el señor Ba 
galla! de examinar la petición de la 
Cám ara de Comercio de la Habna y 
de la Cám ara Iodustrial de Madrid.

Nombraráse una ponencia forma
da por los señores Bugallal y San 
chez G uerra para  exam inar las peti 
cíones del Ayuntamiento de Barce 
lona.

También se procurará atender las 
peticiones formuladas a  diversos mi
nistros por el alcaide de Zaragc-za, 
robustecida por e! apoyo de! señor 
Paraíso  y otras entidades.

Se aprobaron también en eí Con 
sejo el expediente de ensanche de Is 
dársena de el puerto de El Ferrol, 
nn crédito de 10.100 000 pesetas para 
el ministerio de la G uerra y  otro de 
21.614 455 pesetas para las obras de 
los puertos de T arragona y Adra.

De Las Palmas. Varias noticias. Qaid
pro auo
Madrid 14.—Según cablegram as de 

L as Palm as dicen que aumenta la es 
casez de pan.

care le ba contestado con otro expre 
sivo d -spacf.o

—F.epresentantes de todos los paí 
ses visitaron la ciudad de Malinas, 
que ha sido ocupada nuevamente por 
l . s belgas, y  apreciaron los destro
zas causados por ios alemanes,

—En Petrogrado se insiste en que 
el ejército austríaco ha capitulado 

La prensa de Viena reconoce -los 
desastres de su ejército y  confirma 
que los serbios ocuparon Semlin, auí 
taodo importancia estratégica a  ía 
plaza.

—Los rusos siguen su avance por 
la Prusia Oriental.

—fíq los alrededores de Ulma se 
ha librado un encarnizadísimo ccm 
bate. Un cuerpo de ejército alemán 
ha sido aniquilado por los rusos. Es 
tos cogieron machos prisioneros y 
cañones. Algunos de éstos, los ha
bían inutilizado los alemanes,

—Se calcula que en la campaña 
con Rusia, los alemanes llevan p e r
didos cincuenta mil hombres.

—Ei Consejo del imperio ruso p re 
para leyes administrativas para  apli
carlas a  las regiones recientemente 
conquistadas a  A ustria  y  Prusia.

—De Londres dicen que el Gobier 
no ruso ha aconsejado a  F rancia  que 
su avance sea lento,.y aprovechando 
que los alemanes desguarnezcan las 
lineas, envíen tropas al este.

— The Thim es  dice en sus te leg ra
mas, que después de seis días de in
fructuosos y  enérgicos asaltos, los 
alemanes han evacuado Nancy, su 
friendo gravísim as .pérdidas, - -
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E s p a ñ a  e i  l a r r a e c o s
Nceva operación

Madrid 14.—El jefe del Gobierna 
ha manifestado a  los periodistas que 
en M arruecos se ha realizado una 
cueva operación.

E l objetivo de esta e ra  castigar a 
los moros y  ocupar una nueva posi
ción sobre el vado que hay en eí ca
mino de la zona internacional.

Tomó parte en lá operación una 
columna, mandada por el coronel deí 
regimiento de Covadonga señor M ar
tín Sedeño.

Form aban parte  de ella el regi
miento de cazadores de las N avas y  
el tabor de Arcíla,

También tom aron parte  o tras dos 
columnas, al mando Sel general F e r
nández Silvestre, formadas por fuer
zas deí regimiento de Saboya. una 
batería de montaña y los escuadro
nes de Alfoso X II y ios CsstÜleir-s.

Después de un empeñado combate 
i a  columna del señor Sedeño ocupó 
Kudia Abdelamair.

Como los £neaúgro3 eran reforza- 
I dos y  a tacaban coñ grande furia, ia

— L o s cruceros ingleses hacen f  re- S columna del comandante general 3e-
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ñor Fernández Silvestre reforzó el 
flanco, dispersando completamente al 
enemigo.

En una posición babía 25 moros 
bien atrincherados que lucharon de 
sesperadamente, quedando en poder 
del tabor de Arcila 21 cadáveres' y  
cuatro prisioneros.

De otros accidentes de la opera 
ción quedaron en poder de nuestras 
tropas 32 cadáveres, 14 prisioneros 
y 39 fusiles - . «. . •••

Nosotros tuvimos un oficial y  el 
soldado Ignácio Pérez y tres aska 
ris, muertos.

Heridos, el- oficial de Intendencia 
don Adolfo Meléndez, el primer te 
niente del tabor de Arcila don José 
Valdés, cinco soldados del escuadrón 
de los Castillejos, un artillero y 18 
askaris Gel tabor de Arciia y dos sol
dados de Ja escolta del comandante 
general._% ^

ÍS! objetivo de la operación era 
castigar a ios moros y  'a seg u rarlas  
comunicaciones entie Larache, Tan 
g e ry T e tJ á n .

Dice el s&ñor Dato . .
Madrid 14.—Esta noche dijo el se 

ñor Daco a ios periodistas que-, noti 
cías recibidas de T ánger co'nfifmán 
que.en.el combate de ayer los moros 
tuvieron muchos heridos.' 
^M urieron  además dos cabec lias 
importantes.

Cabecilla herido
Madrid 14.—Informan de Tánger 

que entre los heridos por las tropas 
españolas en eí combate de Sarf Ha 
máu figura un famoso jífe  de los re 
beldes, cabecilla del pobiado de An 

¡ güera.

Palatinas
r T  l á  bséa de don Fernando

Mddrid 14 —El señor Dato ha di
cho qué-el rey no será padrino' deje- 
boda dé don Férnando con la duque 
sa deT áiavera .:

Créese que será padrino alguno de 
Ids padres dé los novios.

Lá boda se efectuará el día 10 dei 
próximo Octubre.. "

La caríe en San Sebastián
Visitando al rey. Llegada do príncipes.

Revistando na regimiento
Madrid 14.—Notifican de San Se 

bastián que ei ministro de Bé'gics 
visitó hoy al rey.

Han llegado los príncipes Felipe. 
Genaro y  Remero,- .. ^

E l monarca revistó e! regimiento 
de,infantería-de Sicilia, que realiza 

,.ba iréhíobras en el campo de Onda 
rreta.

NUEVO COMPUESTO ARS2KICAL A SOTAS

MEDICACIÓN G M TÍFÍCA j  P M C IÍG i
f. E i A R SEN ICO -FO SFO RO  IQDO y HIE 
R R O c n  forma áe A LB U M íN Á TO S, s-.r 
ios elementos censtiíatívss de nuestro coso 
pacato arsénica! X2 ü s  una preparación á; 
jjra-i trascendencia M EDICO SO CIA L, qn- 
m erece t id a  la  atención del cKnico per Ies 
mar avíFosos resellados cae  con ella  se ob 
tienen en la  S IF IL IS  y E N FE R M E D A D E S 
D E  L A  P IE L .

íraoráíaarist-acción terapéutica  en otras es 
fermedades, cuya aplicación incumbe sois 
m enté á l médico, una vezconocidos I03 com 
ponentes deí X 2  y  su  dosificación.

Nuestro preparado  X2, ha sido analizad?, 
por e l jefe del L aboratorio  G enera l de S* 
n íáaá  M ilitar, D r. José U beáa y C orreal, \ 
determ inado el poder, tóxico en e; Institct 
Nacional de H tgiene de Alfonso X II, bajo U 
dirección del D r. C ajal.

Pídanse fol:etos explicativos a sn R E 
P R E S E N T A N T E , Farmacia de J . Zambrane. 
—Reyes Católicos, 33.—G‘R¿z43f<iArD<-A, o A  
autor, Laboratorio  -Vidal.—Farm acia , calle 
de L r is  Espada. 22, Orense.

D e  ven ta  en las principales farmacias y 
droguerías áe España, Portugal y  América. 

Exportación a todo el mando-

jAsombrosa rebaja de precios ei 
EL LEÓN por Sn de temporada!

Avisamos al inteligente público granadim 
aproveche la  ocasión para comprar casi de 
balde, pues esta casa después de efectuar se 
inventario-balance, ha remarcado todos los 
artículos con más del 50 por ICO de rebaja 
verdad, en sus precios.

P a ra  convencerse, visitarla  antes que nir 
gún otro establecimiento.
Las precios eos fijos seriamente

_  y las veatasjl.eonU de
'B fT L i I < B > O N

Mesones, Qlí— ahoya Tóela Zorrilla, qí

Son las mejores para tomar a domicilio las
¿MAGUAS fr ía s  del va lle  de V 1CHY

¿«gj^fuentes SAfiMT=L0U!SW»¥MŜ CC£iXI>ETEí:iUI>*<:«=£tí!U- Ss.Voir. ctrctYJci,
A .- ESTÓ 19 AGQ°HÍG AQO-REÍlOBES

Los últimos modelos en 
bolsos de Vieqa para

sefioras.
Extractos de las mejo

res marcas eq

EL BUEN T flU Ü

D esde el tendido
El público, apercibióse del «bromazos que se 

preparaba y se quedó en casa como «Cachupín» 
verificándose el domingo la anunciada corrida 
en familia. Alternaron los novilleros Antonio 
Romero, Manuel libero y José García.

Los pitos y protestas asonaron» como si el 
circo taurino hubiera estado lícno de espectado
res.
‘ El primer coreúpito, como Jes cinco restan

tes, fue de la ganaderil d e l :  viuda de González. 
Resultó manso. Romero le brinda algunos lan 
cís. Moreno de Granada y Montenegro palitro 
quean por la izq. lerda y por abajinos». Romero 
se presentí ar.te la cara del toro, pasándolo de 
cerca y confiado, dcmcst’.ando que es.ya viejo 
en estas lides. Hubo un p-.sz ayudado de mérito. 
(Palmas). Como el novijlo se queda. Remero en
tró dos veces, atizando otros tantos pinchazos. 
Con más empuje deja media estocada que hsce 
acostarse 2! toro. «Perete». el inconmensurable 
«Perete», da e! primer puñetrzo. (Pilmas).

«Sandunguero» fué el segundo, más chico 
que el anterior, libero lo capotea dos o tres 
veces sin conseguir apaciguar al ncvülejo. Zú- 
ft;ga y c Armillita» dejan fuera de au sitio des 
pares y medio de pirchitós.

51 libero cem'-enza con grandes arrestos que 
quedaron borrados en una cogida. Desde este 
«histórico» momento, santa jindama se apoderó 
del espada, el cu»! áíó dos pinchazos y media 
de degüello, que hizo que el novillo se acostara 
y «Perete» cíese fin de este «singular combatí» 
(Pitos a discreción).

En el tercero. José García «Panadero» ceñi 
do y cerca de los pitones, mueve el cipote 
oyendo palmas. C te/as entra por la izquierda 
con dos palitroque* en mal ritió y a Metralla» 
deja su ración» que no se aplaudió cuanto me
recía. Repite Cuevas en la forma que lo hizo 
primero, «Panadero» toma cerca y valiente 2! 
novillo para sufrir una cogida. Lo supencii'ó el 
toro por una manga, dejándole en libertad lue
go que se rompiéronlos alamares. Cobró Pana 
cero un pinchazo y media estocada que tumbó 
a: bicho. (Aigunae palmas)

Cuarto. Como les «sucesos» van resudando 
sburriditcs, c! presidente señor López Linares 
abrevia. Aíí que d:ó d  novillo unas cuantas 
carrerss y Jes «niños» le tiraron unos cuantos, 
msntazos, sonaron los clarines. Montenegro dejó 
un buen psr y otro desigual y su compañero 
medio. Romero brinda por todos, comenzando 
una faena de persecución, para atrae se al noy! 
Jló, qué estaba convertido en «distinguido» 
buey. Apenas cuadra larga úna estoctd* csíds y 
en otro momento un golletazo que mata y ^la 
-grand-.í szhrcen parnés y corta la orejí .v ¡jVaya 
inteligencia-y sficíórü

Con unos lances cursis de libero se recibe il 
quinto r.oWLio.

Arrolla y Zúñíga entran per e! lado izquier
do, dejando cuatro zarcillos que no g-rsínvon s 
•'a Cámara. El «maestro», huyendo, con miedo 
que sesenta Yíejss, arreó echo pinchazos, reci. 
hiendo un aviso. El toro, haciéndonos un gran 
favor, se acostó. .«Peretr» *c*bó la «¡;brcv¿-5!» 
faena. (Pites y algún piropo «intercalado» en lá 
bronca) ■ • j '

-A! sexto lo despacharen múy pronto en Tan- 
ces de!c»pa.'y banderillas. Hay qus advertir que 
Lo de los garspu los fué de lo pecrcito, a cargo 
áe cMetraJia y Cuevas «Panadero» se encuentra 
con otro toro manso. Dió c varíes pases de mu 
teta malos y pinchó ocho veces. Se oyen dos 
¿visos. EÍ toro tiene más vid* que sesenta gatos. 
«Panadero» dejó una estocada, icostándese e 
novillo. • ~

¡Qué aburrición y qué cortids raos lar; a! ..
Desazones

EL SEÑOR

D. FELIPE RAMÍREZ PIQUERO
Palleció el día 13 del actual

DESPUÉS DE RECIBIR LOS AUXILIOS 
ESPIRITUALES

-  R .  X. P .

Su D irector espiritual, don 
Antonio Moral; sus afligidos 
tíos, D. Mariano Ruiz Manza 
no y D.^ Felipa Piquero Polo; 
su desconsolada hermana, doña 
Rita; primos, D.a Concepción 
Piquero Veiázquez de Castro, 
D. Mariano Ruiz Piquero, doña 
A urora Muro Gómez, y demás 
parientes,-.

Suplican a sus amigos una 
oración por el alma del finado.

#
LA SEÑORITA

D.A ACACIA. GARCÍA &ÍMÉNEZ
Ha fallecido piadosamente en el Señor

a los 1S años de edad
Después de recibir ¡os San’os Sacramentos \ 

y  la Rendición de Su Santidad

R . I .  P .

Su Director espiritual; su des-1 
consolada madre, D.a Acacia Gi
ménez Gavarre; sus h'-rmáños, 
D. Luís, D.a Dolores, D. José y 
D.a María; tíos, tíos políticos; pri 
mos, primos políticos, y demás j  
parientes,

Al psrtícip*r a sus *migcs ttn  | 
sensib'e pérdida. Ies suplican 
sirvan asis'ir a la conducción de! | 
cadáver, hoy. 15  .del corriente, s 
las cuatro ¿e i* tarde, desde ia Er
mita de Ssn Isidro, a Ja iglesia de | 
Santa Ana, por cuyo Lvar Ies viví 
rán profur.damicte agradecidos.

No. se reparten esquelas j 
Granada 15  Septiembre J9 J4.

8 p lj 8 1 1 8 1 í 3 i 881

XJicl&u b o d a .
En el inmediato pueblo de Pinos Puente se 

varifi.6 anteayer el enlace de la bella y sim 
oática señorita Carmen Baena B'aena, con el 
distinguido joven don Emiliano Guióte Po
yatos. ;  •

La novia lucia rico vestido de paño áe 
Lyón, regalo del novio, ostentando además 
valiosas alhajas y el simból co ramo de aza 
nar. Eí novio véstía de etiqueta.

Bendijo !a uEÍÓn el párroco de este paeb’o 
don'Antonio Rósales F errer, siendo padrinos 
don Manuel Baena Ruiz y den* Rosario Poya
tos de Guióte, padre de la novia y madre d 1 
aovío respectivamente. Firm aron el acta co
mo testigos, don Francisco G arcía Ortega, 
don Manuel Cid, doa Rafael Martínez V i Po
dres y don Guillermo Sánchez.

Verificada la  ceremonia nupcial, se trasla
daron los numerosos invitados casa del repu
tado médico don José Guióte Rodrfgaez, p a 
dre del novio, donde con la amabilidad ca
racterística de aquella casa, fueron esplendí 
¿ámente obsequiados.

Difícil sería enum erar los asistentes al ac 
to, si se tiene éa cuenta las muchas simpatías 
■juc ambos contrayentes tienen en el pueblo; 
allí vimos a las señoras doña Carmen Loren 
zo de Cniote; G uerrero Guióte de Jiménez, 
Guióte de M artín de Viilodres; Baena de Cid; 
Ríos de Jiménez; Cuenca de Baena; Ur_ñ« 
Baldomero y  Siles Mercado.
__ Las señoritas Paquita Gu'ote, Conchita 
Sánchez Baena, M aría y A melia.Baena, Ado 
ración Cid, P ilar, Mercedes, Rosario v E a 
mmación Mesa Flores, Ana y F lora Ureña. 
y otras más que siento no recordar.

Los señores don Antonio Muñoz Jiménez, 
don Rafael M artín de Viilodres. don Manuel 
i  don Antomo Guióte, don José Guióte., don 
Guillermo Sánchez Diezma, don Manuel 
Cid, don Francisco Baena, don Jo é Zafra, 
don Francisca Plazas,don.Ltús Baena Baena, 
don Virgiiío Sánchez, don Pedro García, don 
Fernando Baena Baena, don Manuel Baena, 
don Críióstomo y don Francisco Sánchez 
Baena,.don Francisco Zafra y don Enrique y 
don Antonio Baena Baena,

Seguidamente se marcharon los novios a 
Granada, desde donde saldrán para M álaga 
y otras capítoles. Deseamos a los recíéa ca
sados eterna luna de miel

Elcorresponsal

pekgadon di Jfadenda.
Hoy se abonarán libramientos a don Antonio 

Contreras, doña Asunción y doña Csrmen Ar 
t'iga . director de Telégrafos, don Francisco 
Fernández, defi* Msría de los Milagros Durén, 
Jírector del Catastro, don Antonio More'I, 
ion Jcsé Jiménez Pérez, don Msnuel Girridó, 
ion Juan de Mantas, den Ju2n Quesaáa, con 
fuan ¿e Dios Roca, don Ricardo Payol, den 
Manuel Martínez- don Manuel López Síez. se 
ñora condes* viuda de las Infantas, Ayuntamien
to de Granada y depositario pagador.

B a l ó n  ¡E Leg-io
Para esta noche se anuncia en el Sa

lón Regio un programa verdaderamen
te sugestivo. En prim er lagar se exhi 
T'rá la graciosa comedia en dos actos 
ManiselU VitossJle, que anoche alcanzó 
gran éxito.

;V. SsifS5 £¡s
Santos ácl día 15 ,—San Nícomedes .mártir. 

San Valeriano, San Jeremías y San .A bino.— 
Orscíón de la noche, a las seis y me<ia de h 
tarde.-—Mañana como Témpora, es día de ayu 
no y de abstiner-cia de carnes. Los que gozar, 
del privilegio de la Santa Buia. no pueden pro 
míseuar.

Liturgia —La Misa y oficio divino sen ¿> 
la qctiva deia Natividad de ia B. V. María, cór 
ríto de ble, color blanco y conmemoración cL 
S¿n N-comedes mártir. Credo. Prefacio de 1: 
f i i S t a . —Las vísperas sen segundas con conme
moración de; siguiente (Sen Rogelio mártir) y 
de Santa Eufemia y compañeros mártires.

Jubileo perpetuo.—En la Cspilia de los Re 
yes Católrc s y Ntra. Sra de las Angustias.

Jubileo de las 4,0 H oras— En la ig'esía dr 
Nuestra Señora de les Angustia*. Por sú Re* 
Hermandad.

Se manifiesta 2 las siete de Ja .manana ys-, 
oculta a Jas seis de la tarde.

Rosario. — En ls Catedral, San Andrés. San 
J:d f.-nso, San José y San Matías, e las oche 
de ¡a miñsna —-En todas las demás iglesias pg 
rrcqtriis* y en la Capilla de la Misericordia, a! 
toque de oraciene<.

Misas cantadas.— En la Catedral y Capilla 
Real. t> las echo y tres currtos de la mañana.

Octavario en honor de Ntra. Sra de las An 
gusti.s, en su iglesia parrequia!. a las doce dt 
la rn*ñana, con asistencia del Colegio Notarial 
y predica el R P. Ramón López Frutos, Rectoi 
de !as Escuelas. P/as.

Martes de San Antonio.—En la Encarnaciór- 
y en la Capilla de la Misericordia, a las siete.— 
En San Ceciiio y Sen Ildefonso, la Colegiata.' 
San Juan de Dios, Santa Inés y San Andrés, a 
las ocho.— En las Ctrme'itas Calzada», a las 
echo y media.—Sn el Angel y en San Pedro 
a las nueve,—En el Sagrario, la Magdalena, 
Santa Escolástica, Santa Ana y San Antón s 
las doce.— En Nuestra Señora de las Angus 
ti» s, a las doce y media.

Mitas rezadas de punto.—En la Catedrai 
a las ocho y ocho y cuarto de la mañana. 
—En la Capilla Real, San Andrés, San llde 
tonto. San José y  Ssn Matías, a Ies ocho.— 
En las Capuchinas, Santuario del Perpetuo So 
corro, Hospítalícos, Sagrado Cotazóa de Jesús 
Ntra. Sra. de las Angustias y San Juan de Dios 
hay Misa de media en media hora, desde ia* 
seis a las once de la mañana.—En Santa Maris 
Magdalena, desde las siete a la* diez.—Hay 
Misa a las doce en Nuestra Señora de las An 
gastías, Santa María Magdalena. San Juen de 
Dios.

Ncveni en honor de Nuestra excelsa P itre 
na la Virgen de las Aógustíis, en su iglesia pa 
rrcqaia!. a Its seis de la tarde y predica el se 
ñor doctor don José Fernández Arcoyá.

Visita de ia Corte de María.—Nuestra Seño 
ra de la Asunción, en la iglesia de San Juan de 
Dios.

En favor de los inmigrados
Relación de las cantidades recaudadas por 

el Gobierno civil de esta provincia, con des 
tíco a  la  snscripcíón nacional abierta por ioi- 
ciatíva de S.-M. la  Reina doña Victoria (qué 
Dios guarde), para socorrer a  los esbsñoles 
repatriados con motivo de la  guerra europea.

Sam a anterior, 1,941 20 pesetas; don F ra n 
cisco Pérez, 2; el Ayuntamiento de Lantéíra 
y sus vecinos, 85; Difoníes, 25; Albondón, 25; 
don-Antonio Castellano F alero , vec(no Al- 
bondón.'S; don José López M artín. 15; don 
Nicolás Espinosa López, 1; don José Moreno 
Espinosa, 5; don Emilio Lnpíáñes Estévez, 
3; don Nicolás Rodríguez Qaírantes, 2; don 
José Mesa G uerrero , 3; don Francisco Cas
tillo López, 2: don Antonio Rodrígnez Gra-

co Gardón Rodríguez, 1; den Ju 2n Fernán
dez Castillo, 1; don Luis Castillo Castillo, 1; 
don Pxntaleón Sánchez Cañas, 1; don Ga 
h iel Arraces. 1; don José Lópel Garrillo. 2; 
don Francisco Lnpiáñez Rodríguez 2; doña 
María Carrillo Rodríguez, 2; don Jo : é Cas 
tillo, 3; don Francisco Cara M artín, 2; don 
Antonio Martín Peinado 5; Sos José Martín

ánchez, Q‘50; don Luis Rodríguez Paga 5; 
don Matías Fernández de Córdoba, 2; dos jo  
•sé H errera  Ferreo , 10; doña M aría Santa-ó 
Molina, 2; don Miguel Mesa G uerrero, 2; 
don Juan López Estévez, 5; don Luís García 
Martín, 1; don Antonio Rodríguez Sánchez, 
t; don Antonio Sánchez Manzano, 2; don 
Juan Lnpiáñez Sánchez, 1; don José Fernán
dez Estévez, 1; don. José Pintor Loria, 0'25; 
don Francisco P in tor L-'ria, G'25; don Juan 
Lnpiáñ-z Rodríguez 1‘25; don . Cristóbal 
Granados Estévez, 1 50; don Ramón Gálvez 
G arcía 1; don José Granados López, 1; don 
Cecilio Lnpiáñez Rodrfgaez, 0‘50; don Luis 
González Rodríguez, 0 25; don Cristóbal Gó
mez López, 1; don Luis Lupiáñez Sánchez, 
0'50; don Santiago Lnpiáñez Sánchez, 0‘50; 
ion  Francisco Castillo Carrillo, 0*50; don 
Francisco Bonilla C errilia, 1;, don José P e i
nado M artín, 0‘50; total, 2.179 70.
• —-  = = = = =  ■■■■■■ ■ SSSSgg ! g=g=M

Feria y fiestas m  Ugíjar
Coa motivo de la feria de U -fjar, el Ayunta 

miento de dicha eludid ha confeccionado el si 
guíente programa de f.stejos:

Día j) —A  las ocho de su mañana, inaugura
ción de la feria, con asistencia de la bmds de 
música municipal, que tocar J escogidas piezas 
áe su repertorio.

A las cuatro.de la tarde, elevación de figuras 
grotescas en la plaza de la Constitución, espeetá- 
culo que amenizará diche banda.

A las echo de la noche, velada musical con 
iluminaciones eléctricas en la plaza indicada-

Día 10.—A las ocho de la mañana, concierto 
en el re;l de la feria da ganados, por la bsndi 
municipal.

A las ocho de la noche, velada con ilumina' 
ción en ei propio sitio ya indicido

Día 1 1 .— A las ocho de la mañana, segundo 
concierto en el real de ls feria de ganados, por 
la banda municipal.

A las cuatro de la tarde, e'evación de glebos 
_-j fantoches y divertidas cucañas.'

A las echo ¿e ia noche, tercera velada musí 
-:a! c> n iluminaciones eléctricas..

Día 12 .—A ¡as nueve de ls mañana, tercero 
f  ú-rimo concierto por Í2 banda municipal en el 
ré*l dé la ferie de gadzdcs,

A las cuatro de la i arde, divertidas cucañas 
en ls plaza de la Constitución.

A las ocho de 1* noche, velada con ilumina 
cior.es eléctricas.

Día J3 —Diana por 1* banda muníeipa!. A 
Jas diez de !z mañsna. gran función religiosa en 
noncr de la excelsa patrons de Ugíjar y de las 
Alpujzrras. Nuestra Señora ¿si ñ-Virtírío, cor. 
asistencia de :cs señores curas párrocos del arcí - 
pr<st2zgo y estandartes dz sus parrequias pre
dicando un elocuente orador szgr¿do. Reparto 
ie  prn & les pobres.

A jas ocho de ;a noche, - bonito csstiüo de 
fuegos srtiñeiries, luciendo después ur.a brilla?; 
re iluminación .eléctrica. .

Df* «4 —A l¿s cuatro de -la tzráe y si su 
«cridad competente lo permite, tendrá lugar 
ur.a corrida de ncvll'os toros por aficionados 
distinguidos de la iccslidad.

A las echo de la ncche, otro castillo á e - fue 
gos artificiales.

Durante todas las noches áe feria hsb'á fun 
cíop.es de cinematógrafo, exhibiéndose precio
sas películas.

Almacenes LA PA1
Venta especial para final da temporada

Del l .°  al 15 de Septiembre, 10
?por 100 de descuento en todos los 
artículos de la casa, en las compras 
de contado al detall.

Los precios rigurosamente fijos y 
la seriedad en el cumplimiento de 
cuantos beneficios se ofrecen son 
la garantía definitiva para el com
prador.

Los billetes de los tranvías y cu
pones de la prensa, se admiten co
mo dinero en la proporción esta
blecida.

Oficios 10, y Tinte 3 y 5. (Zacatín)
Más que la riqueza, lo que une á los m atri

monios es la  salud A sí que todo el cuidado 
que se ponga en conservarla, será siempre 
peco, Méd-cos, los más eminentes, tfirm an 
que eo hay nada como el Vino ó el Jarabe 
de Hemoglobina Deschiens, para asegurar 
la paz doméstica, pues la nerviosidad y la 
anemia huyen de ese medicamento como dei 
diablo.

DOCTOR R iv ffi
--------------ESPECIALISTA — _

BH LAS ENFERMEDADES Dg

g  G a r g a n t a ,  N a r i z  y  Oídos
|  SA Y O S X  -
|  Consolta diaria de dos a caafr0 
g  Bcoaómlca-sbreros: seis i  siete Uw 

Días festivos, solo da dos a tres *
0 Cuesta Gomórez, 9

, aunque teug-an

Con el Elixir Saiz de Carlos
se  cu ran  la s  enferm edades dei e s tó - 
m a g o  ¿ in te s t in o s ,  auuqu 
geg|íQsáeatifeL, K .. r .. 
épyíúko  con  otgos m édíiaEieiites. 
C u ra  la s  a c e d ía s , d o lo r  y  a rd o r  
d e  es tó m ag o , ios v& m iíos, v é r t i 
go  e s to m a c a l, d isp e p s ia , in d i
g e s tio n e s , d ila ta c ió n  y  ú lc e ra  
d s i  e s to m a g o , fiíj 
n-eíirasjtenia Káfitr t l a tu le a -  
eia, coBcos,

í £3

N O B V O O A » ®
El sábado 83 inauguró en los bajos ds 

ia casa dúcd. 17 de la Gran Ví3, el nuevo 
café La Unión.

El dueño don Miguel López Zafra no 
ha omitido gasto ni sacrificio aíguno 
para montar el establecimiento a la al 
tura de los mejores de su clase.

El decorado del magnifico salón en 
que se halla instalado el café es elegan 
te y sencillo, destacándose en los prin 
cipales testeros, magníficos espejos de 
luna biselada.

La vajilla y el mobiliario es de lo me
jor que se conoce.

Dadas las excelencias del servicio, es 
de esperar qua-el público favorezca ai 
citado café, remunerando los sacrificios 
del propietario señor López Zafra, a 
quien deseamos muchas prosperidades 
an su nuevo negeeio.-

o t a  S  't&L+XT‘l l3 iB i&
Anteayer recibimoe el siguiente tele 

grama:
Almería 13.—Herrero MaDjón, difici

lísimos; caballee, o. Alvarito Córdoba 
superior, ‘ bien. Lagartijülo III, supe 
rior.

PENTACULOS
SALON REGIO

Escudo dd Carme??, frente si Parque de Bom 
aeres.— Cinematógrafo de verano. Deliciosa 
temperatura. Proyección ismpia No cansa a la 
vísta.

Todas las r.oches sensacionales estrenos de 
películos de las mejores marcas.

A beneficio de! público sigue la grsn rebaja 
dz precios.

Programa monstruo de cinco mil metros, con 
estrenos todos les dízs.

Precios por sección: palcos, j pesets; buía 
ca. 30 céntimos; anfiteatro, generai, to.

disentería, Sa fetidez de las de- 
posíeíanes, eí malestar y los ga
ses. 3|s un poderoso vigorizador 
y antiséptico gas tro-intestinal.. 
Los cíeos padece» con Lecceccia 
diarreas ciás ó menos graves qn.e 
se curan, incluso en ia época dél 
destete y decjioídn, hasta si pimío 
<je r e ^ p ir  á  la vída_á enferme; 
írremffíolemente perdidos. Lo re
cetan los médicos.
De venta en las principales farmaciaS 

del mando y  Serrano, 30, MA0RIP 
Se remite folleto í  quice lo plga.

euraclóq de la Tos
con las acreditadas Pastillas

« T  .

Ezpectorant03 y  csímantes fie la íoi 
Catorce años de éxito 

Pídase en Farmacia? y Droguerías.—Crty

Maestro periódico gratail
Como los billetes de los Tranvías, e!i 

jnnto Cupón reintegro del importe’de é 
d ario, se adm ite como dinero por toé 
va or en p tg o  d é la s  compras al detall; 
se hagan en los Almacenes de tejidos! 
P A Z , ea la proporción de 10 por ciento:t 
es, en cada 50 céntimos de compra, ade 
un capón.

Precios seriamente fijas 
O fic io s , 10, y  T in t e ,  y  3 5.—(Zacafn

Noticiero Granadino
Cupón por valor de 5 céntimos «i 

los Almacenes de tejidos

= =  = J ^ A  P A ^ =  

O ficios, 10, y  T inte, 3  y 5 
(ZACATÍN) . L

DEL

Dr. Sequera Martín!
GRAN VIA, 56 c;

ELteTRieiDAD YKÁY6SÍ
C o n so lta , de 2 a  4

SM  JOSÉ
TOBRES Y LÓPEZ

DESPACHO Y FÁBRICA
R e a l dé  S an  L á z a ro ,.  16

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. t y 2

Mosáicos hidráulicos 
Piedra artificial 

Tutos de cemento

del m etro de tubos
Teselas

De0‘60 es; de diámetro 16
» 0;50 » » 12!50
». 0!é0 » » 9‘50
» 0 ‘30 » » 6 50
» 0!25 » » 5‘50
» 0‘20 » » 4‘25
» 0‘15 » » 3
» 0!10 » » 2*25
» 0 07 l j 2 » » 2

Treinta m 1 metros de solería eo setenta dibujos 
P íd ase  e l catá logo

REAL DE SAN LAZARO, 16.—Teléfono, núm. 172

Venta exclusiva en la pn 
víncia, dé los Cementos dei 
Société J. & A, Ravin de li 
íarge. de Marsella.

Los mejores cementos qtst 
fabrican.

Gris Lafarge 
Artificial Lafarge Valdou 
Natural Monette 
Natural Valentine - I 
Ránide Roauefort 
Caí Tell

PARLANTES

Importante; ss debe leer
U n repciaño profesor de prim era y según’ 

d i  enseñanza, se cc-mprotc-íe d u raste  c-1 
próximo curso acaeémíco, por módiccs p re ; 
cios a  cnstoaiar y p re p 2r 2iie s  las leccione, 
del día inmediato en nno sala apropósito, a 
seis o sie te  niños one esten matriculados-ofi 
cí al mente en este Instituto, acompañándoles 
p a ra la  asistencia a la s  clases de dich-> centro 
docente y esperándoles a lzs satidas a fin de 
evitar distracciones y otras inconveniencias. 

Darán razón, confitería de los López

DIRECTAMENTE 
DE LA FABRICA 
AL AFICIONADO

Surtido sin  rival

30 modelos
e le g a n tís im o s  

U ltim a perfección  

P recios
sin  co m p eten cia

ei catálogo 
9 B se manila

gratis
mencionan

do este 
anuncia

L& CCKSTHU CTÜEA VASCO-ALEMAN A, Apartado 1Z8 BILBAO

BACETA MEDICA DEL SU R
Publicación Hispano-Americana

Esta acreditada Caceta, que aparece los 
días 5, 15 y 25 de cada mes, en todos sus nú 
meros inserta cinco trabajos originales, y  se 
halla de venta en La Trensa, A cera del Ca
sino, y La Prensa Chica, kiosco de lá  G ran 
Vía de Colón, al precio de 40 céntimos ejem 
plar. ’

Señara sola ofrece para gobierno de 
casa, ama de llaves o pa 

r a  acom pañar señoritas, etc  , ya sea en Iz 
localidad o fuera ¿ei ella. Infirm arán, .en-1» 
Administración d e_es t é j  erió dtc o _____ _

BALNEARIO M TOLO)
(PROVINCIA DE MÁLAGA)

a z u a e í o  y  p e s t S i o a c t S & o
Cura las enfermedades de las vías respiratorias.—Especial para lé  

tarrosos.—-No se admiten enfermos de tisis o tuberculosos.
Instalación completa de inhalaciones difusas e  h ú m ed as .—Pulv#1 

ciones y duchas nasales.
Tem peradas oficíales: del l.° de Mayo al 30 de Junio, y del L°:d¿“ 

tiembre al 31 de Octubre.
Pídanse folletos del Balneario a  su propietario D. M anuel del 2̂  

del B io, en Tolox.
Se recomienda uLa Fonda del Campo,, por higiene y  proximidad si; 

neario.—Hay mesa redonda y laterales. Luz eléctrica en todas las h$  
dones y Capilla pública. F errocarril directo de Málaga a  Coín.

Unico depósito de estas aguas embotelladas, casa de D. Juan d e ^  
R ivera, G ranada, 61, 2.°. Málaga,

Tipografía de! N o tic ier o  Granadino
______  W«bo»I Puna 9. arañad» _.
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MANZANILLA ROMANA á i ' M U B & í S E s O  F S S U e "

L A  M ANZANILLA 2&0MANA (R<5muIo y  Remo), temada después de las comidas, hace que siempre sienten bien; es mejor que el café, porque no excita el sistema nervioso, y mejor que el té, porque no debilita.—R ecula 
las funciones del estómago y evita los purgantes.—LA  MANZANILLA ROMANA (Rómulo y Remo) es un mejorable antibiiioso.—V enta  en farm acias, droguerías y  buenos ultram arinos de toda Ésp&ña

a  J O  & é s a t £ s s % & m  T h o l m i É m  j l O  é *

L as enferm edades del estóm ago, vencidas fácilmente. L as neuralgias, evitadas L a bilis, desaparece. L os trastornos in testin ales y  estreñim ientos se curan con el uso de la M ANZANILLA TOBIANA (Rómulo y  
Remo), medicación naturalista. DEPOSITA RIO S: Señores P érez  Martín y  Comp.a, A lcalá, 9 .—Madrid.

Para las ventas en Granada y su provincia, dirigirse a don Martín Gómez.—Almacenista al por mayor de coloniales y drogas.—GRABADA
3 S a e s í s “s s  g a ’& t í s  & e I t c £ É & & t l o l & 8  (e n v ia n d o  se llo  d e  Ó:15 p a r a  f r a n q u e o )  2»<s£82»© €f© E$$a23í®  j a ® s>& S s p e á e  3 ? £* & stZE&gGi¡p A »  R e y e s  S S © r» © £ 2 0 ,  S o —  M g & e i& ig i

Primeras materias para abonas:
Sulfato de amoníaco.—Nitrato de 20sa — Superfósfa- 

fcos dé todas graduaciones.—Supérfosfato de hueso y 
¿ales de potasa.
•: ' ‘ > SUCURSALES:
'  En Málaga: Galle de Cuarteles, número 23,

En Motril: D. Francisco García Cazorla.
L& Qerrsapoadeaola * nn6£tres oficinas fio Srssaáa

¿ L S O m t l á j  U  y  Í8
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f i l l á  I  i U E S T I O i  LEOTOiEi
41 ebras por 22 pesetas, abonadas en 4  plazos trim estrales

L os lectores que se suscriban a la  B ib lio teo a  P A T B IA  (o6cinas: 
Eailén, 35, Madrid) recibirán, además de las novelas que por suscripción 
le correspóndan, un ejem plar de cada una de las cbra3' siguientes:

“L á Perfecta Casada44, por F ra y  L . de León.
. “Historia de la  Pasión", por F ray  L . de G ranada.

“E l Alcalde de Zalamea", drama del inm ortal Calderón de la Barca. 
“Cuentos de Patria", por Concha Espina, Rodríguez M arín, E . Me- 

néndez Pelayo y otros ilustres autores.
F r s c io s  d a  s u s c r ip c ió n

'  6 novelas de P A T B IA  con derecho a recibir gratuitam ente OH ejem
plar de cada una de las obras referidas, 5’50 pesetas a l año.
. 12 novelas cada año, con derecho a doa ejemplares de cada una de 
las obras de regaló, 10 pesetas a l ’año al contado y 11 abonándolas en 
dos plazos semestrales.

25 tomos de F A T R IA  y cnatro ejemplares dé c ida una de las obras 
que como regalo se ofrecen, pesetas 20 al contado y  22 abonándolas en 
cuatro plazos trim estrales.

1G0 tomos distintos de P A T R IA  y 25 tomos de regalo, surtidas en 
los cnatro títulos que cí;amos, 70 pesetas a l contado y 85’20 abonáodo- - 
las en doce plazos mensuales. / '

POLETXN D E SUSCB2FCION
D . w

de profesión_______
p ro v in c ia  de
núm.i____js e  suscribe a_

.dom iciliado  en . 
__ ca lle  de____

J o m o s  dé la  b ib l io t e c a  PA -
T R IA  con sus correspondien tes regales.

E l  pago lo h a rá ___________ (indígnese s i  a l contado o a  p lazos.)
Firma del snscriptor

Córtese este Boletín y  rem ítase a la  Adm inistración de B ib lio teo a  
P A T R IA , Bailón, 35, p ra l , Madrid.

SsBPiPE-CABEZA
para todo y
es el saber cómo puede hacerse, una

rasa e f e  ® t o s y  &&®s2ús2z£(&sai aseguran- 
una pronta salida á sus productos.

Pidiendo á la ¿&|?©22S?á¿a 
m & M
HAASEHSTEII V MOSLgg, Fernando, 2, L°

B A R CE LO N A
presupuestos, modeles ©rigisales para clichés y 
t©da clase ée informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 

* «te.» «el mundo entero, queda éolucioaado á sdtis- 
ím cién  este problema. S  § Í  S S  § §5

u  hjob TíifiiA mmmm
s s

LA FLOl 01 ORO
Usanáo esta grMegiaáá agua

EM02 tendréis canas ni sopéis calvas

@® & ís3a® J& s*  & q

E s a  ¡P’léfiK?® es la mejor de todas las tin tu ras para el cabella y  la  barba» no
Bia* a5 a  t s ^ a  ciía ej Cílt¡s  ¿ j ensucia la ropa.
i  g»  Esta tin tura no contiene nitrato ds plata, y  con s a  es© el ©
Ksaese b  se conserva siem pre fino, brillante y negro.
|  ¿3h §?|«?¡S 5B 3sta  tin tura  se os&'sin necesidad de preparación alguna, n i alqn!®?*

s  i&eíbe;  ¿abe lavaras el caballo, n i antes ni después da la  aplicación. j
|  apt. |jpafig’a » a  g i f ia  Usando esta agua se cure-la caspa, se  evite la caída del eobeüo, e&
bicgb fis suaviza, se  cumGnta-y se perfum a. o
I  es tónica, vigoriza las raíces del cabello y  evita todas eas  «nfarme»
&sss5 b  a a s B r 1 @s '.q=> %¡P.-s  dadas. Por eao se usa también como higiénica. •
fL ® § i r ' i ^ s a  conserva el-color primitivo del cabello, ya sea negro, sasteñ© é

rubio; ei color depende de m ás ó m enos aplicaciones.
1L ^  i ^ I í r a s «  «fin»  C S snff»  Bsta tin tura  deja el cabello tan herm oso, que no «8 posible distísp 
* * a  gairlo  del na tu ra l, s i s ó  aplicación 86 hace bien.

La aplicación de esta tin tura  es tan  fácil y  cómoda, que «no .so le te  
®aB“ ® *r h «s5B 'w H  basta: por lo  que, si se quiere, la persona m ás íntim a ignore el artificie»
B ^ > 0  r ó?*. Con el uso de esta agua se  cu ran  y evitan la s  plao&Cf cesa la  >
fc-jg*. F  Í @ i®  t § ( ü  del cabello y excite su crecim iento, y.como el cabello adquiere)

. vigor, a a a e e  e o r é i s  oalwo®.
B « a  Esta agua deben usarla todas las personas que « o se e s '
& ss^  cabello herm oso y la  cabeza sena. <

- b  « a  B ala única tin tura  que ¿ lo s  cinco a in a te e A s  epUM lft p e s ie  « M »
^  geoiGabeilo y no despide olor.'

L ís  personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no qu 'e  en pérjndi-'' 
car sn salud, y lograrán  tener láícabéza sana y limpia, con solo una aplicación cada 8  díasj y si a la  vez 
c e ie in  teñir e l pelo, hágase lo que dice el prospecto que se acompaña con la  botella.

Los prospectos explican el modo fácil de u sarla .—Frasco, 5 pesetas.
De venta en G ranada. Farm acia de P . Gálvez, Mesones, 31.—A l per mayor, Sres. M artín 'y  D uran, 

de M adrid y  Sres. V icente F e rre r y Gia de Barcelona.

A V I S O
Importante sociedad de confecciones de señoras y 

caballeros sobre méd.’da, desea viajantes muy prác
ticos y  con clientela, para los principales pueblos de 
las proviccías de Seviia, Cádiz, Córdoba y Jaén.

D iríjenss a  G erente Sociedad “Farís-Londres", 
C astelsr, 4, Málaga.

tfl EC0.R D A10 810 S~
para aniversarios, funerales, jubíleos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos, - -•

Hay un. extenso, variado y  completísimo 
surtido, con estampa en úna - carilla para 
imprimir el dorso; en forma de líbrito; eos 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y  huecos :á propósito para el texto; coa 
relieve, ect 

Rueden verse en el

• N o tic ie ro  Granadino
A d m ia S c tra o ló a ; G e n e ra l  Z tao h am b re , 8  

I m p r e n ta :  K a n n s í  F a s o ,  8

B s eara  rási&osG-nte coa la

EMBROCACIÓN
é& Ean Gil.—G rasada

i»

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO —

lOTlCiERO GBANADINOI
En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y participares, Facturas, Circu

lares, Tarjetas de anuncio, visita y comerciales, Cheques, Recibos, Abonarés, Me
morándums, Cartas de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión de 
catálogos* revistas, libros y folletos, Letras de cambio, Participación de enlace, nata
licio y defunción, Tarjetas postales, Avisos de giro, Menús y  cuanto se relacione 
con la Tipografía, todo con prontitud y á precios económicos.

OFICINAS . s TALLERES
Lachambre, 8 (segundo) ep, Manuel Paso, 2 (bajos)

I

L O S  T IR O L E S E S
m m  smuisMers ssteaíesMa ga

O FICIN A S
Romanones, 7 y  g, entresuelos 

P ídanse ta r i fa s .— R á p id a s  p ro p a g a n d a s

D.4 RAFAELA MORENO
PEOPESORA EK PARTOS -> SAy JACINTO, 17

S s venden en esta imprenta. 
Manuel Paso 2 (bajos),

Irtüf-iMi «©u-¿n — réifn r 11 » n .r r. w . ■■ jtca. . ^  ...i .

U UR-BA-N- i *

..II
¿«vuí: •« v \

#  S í m í í j

fe a p ilk  ia é s ia i  k  k f i m
RA! *  h tears 0Ssü é  te ftípátt ®*sí

m a s  AN W m &  pm h m .Q 'ép  .
f e — — — — - ■ ' { 9 9  ---------------- --------:------

W S S S & V á & i X f ¡ $ ¿ 6 fes® é% S?y s  
€  MMfÁ eí, m m & i í m

e ^ a c c ió N  para, la provihcía: D ,. V IC £'^TE"'a í-M A O ^ 0
. - 8FS®B¿S; s  ®sfes. s ,c S C "  j.:: :

deESMM
(BAILLY-BAILUERE- RIERA)

Contiene los nombres y ape
llidos de todos los Comercian
tes, Industriales y Elemento 
Oficial de España. Agricultu
ra , Ganadería, Hidrografía:,
Minería, Propiedad, Redeñas
geográficasy estadísticas, Ser- . . . .  .. .-. ^  . v. .. ■ -
vicios públicos, Aranceles de Aduanas y demás datos de interés.

Con la edición presente se regalan se is  preciosos»m apas de otras tantas 
provincias, impresos en colores. ’ 3 • --  ̂ • -•

OBRA DÉ UTILIDAD GENERAL
Indispensable en toda oficina, almacén, establecimiento público, éfc.

PíEGIO DE ÍEÍTS EK TODA ESFIlH : 36 PESFTI5 FEHMCO DÉ' POETES
Publicado pc,r la Sociedad Anónima.

«A N U A R IO S  B A ILL Y -B A E L LIE R E  Y  RIERA R E U N ID O S,,
• '  . Consejo dé Ciento, 240 <—* BárcelonÁ f". . '

Dirección tele^ráfloa: «ASTOAEIOS> - Barcelona -

® » É M á M J L

MENÜS ée hijo, Biografiados, para banquetes,- impresos 
áesáe 4  pesetas e! den te .—S é reciben éhcargo.s en eí

N O TIC IER O  G R A N A D IN O
*  átüüSTRigíS!; Laohíahrs, g. sspKág

c o m p a ñ ía  m  s e g u r o ® Rgu m m
« m i r s m ,  á

. - e e ^ ^ É a a s e s t í l e 'é s s e s ía f e s l^ é »

ésa és Fg

L A  VEDA

Fénol Comelepáa 5
Es el mejor desinfectante anti-epidémico, anti-hemorrégico,cauterÍ2ador é  insecticida. El preservatív© 
más eficaz de C ólera. F ieb re  am arilla , Tifo* y V iruelas.C ura  en seguida las quemaduras,heridas, 

bañones, varices, sarna, herpes*picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc. su  ,.- . , ,-r
V éase el librito aue acompaña á  cada frasco. Se rende en todas las farmacias y droguerías.

BEPéSITQ CEITML: J» ÜRIACH Y C,a— MONOADA» —BARCELOHA
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los Isvensíbles,
e l  i s D l r e a  y  l a  H s g u e r i

que si sólo eso se propuso,, la equi
vocación fué completa.

—¿Por qué, Busato?
—Porque vino aquí un conquista

dor de corazones, de almas que 
suspiran por él, que le aman y su
cumbieron ante su talento, genero
sidad y nobleza. El que apellidába
mos tirano, fué la égida: si el Rey 
supo lo que mandaba, gran monar
ca debe de ser.

—¿Estáis contento en el monas
terio?

— Me agradan esos lóbregos 
claustros, rae complacen las voces 
que en el coro elevan día y. noche 
preces a! Altísimo, bendigo el silen

cio y la quietud de esta santa man 
sión: mi duro lecho, silicios y peni
tencia me enorgullecen: gratos me 
son el ayuno, el aislamiento, mi 
presente y el porvenir; pero me 
horroriza, señor, mi pasado.

—¿Por qué? Tened confianza ab
soluta en la misericordia de Dios; 
continuad en vuestro firme propó
sito, y nada temáis: de los grandes 
pecadores suelen salir los mejores 
religiosos;

—Señor duque, he robado a mis 
hermanos cuanto pude; me burlé de 
la casta doncella, y mis manos están 
manchadas con la sangre de cinco 
víctimas, inmoladas bárbara y co
bardemente. j Vedlas: continuamen 
te me las froto así; mas no me es 
dado arrancar de ellas las marcas 
de la sangre ni de las monedas que 
usurpé! ¿Qué agua lograría lavar 
los estigmas que Veo en mi cutis y 
no me es permitido quitar, por más 
esfuerzos que hago? .

—Ya ia tenéis en este convento: 
’próséguífTorando,"y" ése reníordi-

miento que tanto os molesta cesará 
poco a poco.

—¿Remordimiento decís? ¿Pues 
no veis las manchas reales y efec
tivas?

- N o .
— ¡Fíjaos bien en mis manos! ¿Qué 

es esto?
—Una epidermis que empieza a 

blanquear desde el momento que no 
la hieren los rayos del Sol.

—¿No os equivocáis?
— Os repito que es sólo el re 

mordimiento lo que os hace distin
guir esas manchas, que dejaréis de 
contemplar en breve.

—Lo mismo me dicp el padre 
Prior, ese santo que en írnéna hora 
conocí; pero yo dudo...

—Esa vacilación es hija de falta 
de fe. Creed, Busato, en lo inmen
so de la bondad de Dios, y cesará 
de atormentaros la terrible idea que 
os conmueve de ese modo.

—¡Fui tan malo, tan criminal! 
—Eso no es razón para que se 

os cierre la puerta del Cielo.

—¿Os habéis puesto de acuerdo 
con el padre superior?

—No.
—Es que aquél me dice lo mismo.
—La verdad fué siempre una sola.
—¿Venís únicamente a verme?
—Sí.
—Sentaos en este sillón. No lo 

quise; con el suelo tenía bastante; 
pero se han empeñado, y aun cuan
do no lo necesito, tuve que aceptar
lo. ¿Por qué os molestáis visitando a 
a este desgraciado?

— Cuando erais perverso y me 
Vi obligado 3 conferenciar con Vos. 
me Violentaba más délo que yo pue
do expresar: hoy gozo a vuestro 
lado; el penitente merece todo mi 
aprecio y consideración.

—¿Por qué no me tuteáis como 
antes?

— Jamás juzgaré inferior a un 
siervo de Dios.

—¿Seguís protegiendo a mi pobre 
hermana?

—Sí. Hace poco se unieron la 
condesa, de Vignati y el capitán
AÚSUSfÓ. én e d ya  c a sa  e s t í  O rscla . echando, todo temor.

Asistí a la boda, hablé con ella, y 
sólo pude darle un buen consejo, 
siendo así que nada más le hacía fal
ta. Los desposados la dotaron, ve
lan por su suerte, y en vez de amos 
hallará en ellos protectores.

—Dice el padre Superior que aún 
la Veré.

—Cierto: todavía os será dado 
salir al mundo, contemplar el Sol y 
sonreír junto a los seres a quienes 
améis. La Providencia, grande y 
sublime, perdona, ampara y pro
tege: por cada oración que dirijáis 
al Altísimo, recibiréis un premio su 
períor a cuantojmagiiiéis.

—Más aún que mandarle preces, 
regaré este pavimento con lágrimas, 
mortificaré día y noche mis carnes, 
y el amor superará en mí a los sa 
crificios,
• —¡Muy bien; me hallo satisfecho 

de Vuestra conducta!
—Yo no: cuanto hago me parece 

poco.
— Esa desconfianza es plausible. 

Tened fe, y  paulatirramente'lréís des-.

—Muy tarde debe de ser.
—Cerca de la media noche. Ele* 

vad vuestra última oración, y des
cansad algunas horas. ¡Adiós, Bu- 
sato! Los pocos días que aún 
permaneceré en Nápoles los conta
ré por cada visita que os haga.

-^-¡Gradas, señor: él Cíelo os 
premie tanta bondad!

—¡Alzad, esos hábitos a mis píes, 
me humillan! ¡Abrazadme!

— ¡Eso más! •
• —Sí; todo lo. que sufro viéndoos 

en tierra, gozo estrechando al reli
gioso penitente.

— ¡El señor os siga y colme Vues
tra vida de bienes!

— ¡Orad, y hasta mañana!
Busato cayó a los pies de la efi

gie, y el Duque salió, cerrando tras 
sí la puerta. Seguidamente-shrio ia 
contigua, penetrando en otra celda, 
idént-cá éñ- espacio y muebles a la 
anterior. Para el conde Vignati con
cluyeron las jerarquías sociales: en 
el convento de capuchinos era un
p e n i t e n t e  a s f l o s o  e  í g i i á l


